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Todo brim encolhe.
Mas nós encolhemos o nosso antes de vender.
Se voce não quer que o seu pessoal se sinta

diminuído daqui a algum tempo. na hora de
uniformizar a sua empresa faça questão de que
os uniformes sejam de brim Santista.
O pré-encolhimento do nosso brim é só uma

das raA)es para você preferir Santista. enorme
variedade de cores que não desbotam é outra.

A e ‘,.:.elent e qualidade das matérias-primas
que a Sanusta seleciona e usa para fabricar o seu
brim garante maior durabilidade e um ,:ainnento
perfeito para o uniforme.

Além disso. com uniformes de brim Santisra
sua empresa vai dar sempre uma boa primeira
impressão. Coisa que pode ser muito lucrativa
para você.
E o risco de acidentes diminui muito.

Ninguém vai usar mangas hufantes perlo de
engrenagens e nem roupas a&-if-rddati que
impeçam a liberdade de movimentos.

Procure u Santista pura ■;aher tudo sobrr
uniformiTAção.
R Boa Vista. 150 - 3. andar - São Paulo
(‘Ter;:n,.-!a de Prk,rul)ÇLio

BRINS
SANTISTA



Retrato de corpo inteiro
do Grupo Industrial Trombini.

Um wupo
industrial não nasce dc
uni dia para outro. Por
isso, foram necessários
cerca de trinta e cinco
anos, ao lon!..zo dos quais
desenvolvemos um
processo integrado de
industrialização e

comercialização, para
que assumíssemos
publicaniente esta
denominação,

O Grui-x)
lndustial Trombini é
tonlia(li)i-x)r Ufld
"holding-, uma
reflorestadora. uma

tiniu de construção
civil. uma indústria
mecânica, quatro
empresas comerciais c
mais catorze industrias,
estrategicamente
k)calizadas nos estados
do Paraná, Rio Grande
do Sul, Santa Catarina,

São Paulo, Bailia e
Minas Gerais, que
pri duzern celulose,
pasta mecânica, papel,
dial-kis. 1-x )binas e caixa,,
de papelão ondulado,
sac()s de papel dos tipos
industrial e comercial. e
cadernos escolares.

Produtos de
qualidade comprovada,
pukluzidos com
how- próprio
desenvolvido pelos
nossos Depanan -lentos
Técnicos de Pnxiiicã‹
que garantem, também,
entregas rigorosamente
dentro dos prazos
previmriente
prograiiiad(r,

Para c( wihet.er
nielhor os exceletues
pro(ititos fabricados
peio Grupo I ridiístrial
Tr niiiini, disix .)nlia da
eficiência e rapidez de
rendimento dos 1-1( Ntik

escritórios de vendas.
Acredite cru

- quem tem mais de
trinta anos.

Afinal uni gnixi
industrial não nasce de
um dia para outro.

9r
I lie IN lil

Grupo Industriai Trombini
florestas - CeEuiose - Papel -

PaPf4ãO Ond ulaa - Sacos cSe Packr.m. -
Ladernos e artestatos
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É num terreno acidentado que você
conhece a categoria de uma empilhadeira.
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As técnicas de ensaios de solos



Realizada em Chicago, entre

9 e 14 de fevereiro,

a Conexpo 75, a maior

exposição industrial do

mundo, revelou-se uma

fonte inesgotável

de novidades no setor de

construcão e

terraplenagem.

Para completar a cobertura,

iniciada em março. C&A

prossegue a apresentação

das máquinas que fizeram

o sucesso da exposição.

A concretagem
mais fácil

r toc

..'uncre.tageril 1j0191 fôrmas

Dois ti rii. sriipIos 't. is novn....,

Ii

unodelcrs (1e fãrrnaS em_)0StOS )Cla

F C )(J, O F

(fr,11(311,i11., O Foi rri

p(:rn",ty ‹• onk:!k•:?.3t.le:r-,1 ■.::-A,:u 1:11

sLOs aqr ,:;)105
70)1w:e1, de es:{:,_:dge,-:.
1).:,.. 11,•0 O +•,.:r.r .-P4.4r-rw: ,)“::.

Acir,n,ida OIO5LO)rIL1I'O+itr - :10

LiirlOria te
1 ii00tOI I0 ii Irah3+0
)bie nCáL.) (liàrnr.tro

Outri o OL. r. untOrlc 2k,rmit..-..-

aplicaci:±e,, r

.., ;itrar.13E
deropert.Js L)i:Irra(c•r15

.1
Aperto de
parafusos

Be,” dorfta do futuro partiut- de
recreJcãc., nois homens colocam
ris 1.arafusos na superestrutura do

isa Supk- rdpn-le. com a ferra -

ore nto Jcionada a ar comprimido,

modelo 2940. da Ingersoil Rand.
cuja performance e de 850 impac
tos por minuto.

Um socador versátil

O n0,-.0 socarlor DeHm:11. H2 .5
opera com grand -

te impacw ruido redu,■ido

Lidade. Mas o aspecto: Ui0 me rito

i riusitado dc quiparr,.: mio

com a simples troco co sapOta rFor
outros -a cessáric,..!, •,...::coplarnentç,

urnii torre. fu também como
bate-estacas para services c.ons!
der los e‘..es Pesa 1 04 kr..; .r.omc

socador 116 come bate-e.stac.:as

126 kg para services um pou,.:o

mais pesados. A altura de seus sal-

tos varia de 40 a 46 r.m Sua coem

gia é de 48 mkg

Caminhão de mil
e uma utilidades

A Coso '\..1r.,:et-les Benz :.ror:.•

',ituir•arn •.r" • ;■•W

• ;, ,•1 H I. j

Urn nn r riák.,

cio dte5en])t5rlrrJ inTra

tif:SC3r: Ir f..ir

Irada ato unia rrf1r0
1r,1-11.0` Is

lâmina e guillohu Equipark:

motor ON.1 362 de 94 hp

tem peso pruto cie 5 850 !
rodas direcionais. dife.rencia, em

ambos os eixo:, e 'Lransmrssão

sincronizada de Oito velocidades
opcionalmente o fabrica me fome

cc transrnissão de vinte
dades a ff U:r1n7.: oito a ré
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Dentro ou fora
da estrada

da 1 ni.,2rndr.jr.i,.31 fOraM

,ntr ,Jam;

-.11.15-betor-yelrd

oara 7 6 o 9 1 TI 3. Sã-o rluta1s tu

ïotur rtisf-!I de 280 hp

operar dentro fora rk oraria

Para grandes alturas

Além de dois modelos (14:: ,..!mpi•

:hadeiras convencionas '2 63 FL

2 44 FL a White mostrou omiJ

nOva concepeão de empilhadeir.:

pode ütÉ. SubStituit

pequenos para construcao

Trata riu de urna lirif- 1..:urrit)osh3 lie

•.r±;.5 modelos ,erne;lia ries

riando apenas -135 cal OCla ea e

altura . 4.95 Hi Lifr 4 116 HL

2-62 HL. Os bracos se inclinam

10 a ClireIa OU á esquerda TarO

manter a carga n:vc.lada Dotado d■,':
tracáo nas quatro oda!, tern ,•1110
cão hidraubca e .311:ance i frk-!mE2.
até 1 17 rn, i.orff 1 800 kg. Os
motores são a dísel
60 a 116 hp.

Uma carreta versátil

SH.,..•1(h '1i OtOFTI Dump

i.special,darte
umá 11)Ni

1'11 C Orrl Ma ,IFT1I)iCa
.01 iL CI são ..Derf,nt...» :JOS 1j a I

diSpUSiti■...r.)
..rn espalnamir-..to

tr3r,s,...ersal do zr,ate.nai Cnr!,
(.apa ,..ldade para 13. 7 o a .:3r, td
é Li Tir prf...X;Ut(! (lif O MI Loa ..1 Kirig

uma rlo.as.50 Ckli
Comr. o mesmo tipo de
,?rnUrP..Sa
lesLdria- 1)e10 fuowio 114,1

F010' e ,:orri L:apacidacie de 10 7 ri
15 2 Ti! p a* à .ariLi

u1 10 o d 24.4 m' para ISILi firma
rn h r') e um mi Cele

10 para 50 tonelid3:-, Todo:, 0105
(fozados dc: ex(..Hsi ,:orqTa,,-

para as r1±-isr-us

Míni-shield

A Akkfrr-na,.1 :ar:.enu rua ,..3:xposi.
cão urnd rnaqu, r...a se meltiao,te a
Shiblo construcao rio
I\letru r -iaulititariu Trata -Se i.Je um
e+Parnr:hto que op•:r .'i perfurandu
O tk ..Jr•ie. e ao rni-3sr-no tempo •,:oio-

.-.:ork_:n-_,to Esse
&2quiParnÍ.mt0 era fabriednr: peld
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empresa ar)e!-w,., para seu u,;(., pro
pr,o. MEIS O Li 0C+.;!- :-3 CStiMulOu

dirigers Akker moo á tat-irdc.i. Li

para ,_omert;ia.izar dk•
Orna r.inufade rnotri Labecole .15

perfUrdCãCi esteira transportadord
í:.000n-lbd para rem ocào (ti ~cria'

unioad(: do rarisliOrler o tn.tiir).J-
Frier -io USA 65 000 00 d
70 000.00



CONEXPO

USINAS DE ASFALTO

Secagem e mistura
num único tambor

rrIOSir(Ro toda

•,-,1 l i n ha FIS pcp,,krnerliddOra•,, 

1 1 1 1 1 40 170 sr_ibre pneus

190 ,ot)re esteiras. as ■ir'

ik eiS (ti irdia Telsmith. alem de
••••••• k.,r/1 e10 (1e.

;fl.:1rd traria de

,Jm dos de._,,- ta
•ri. tir,rri (ILIV;

m re..Junita

secador niisturatior dO uo.)c.re.to 05

L4:1 leo 1015)i oprrrcnssrr T rr
rnortn, rir

:,.j;rrri e riwn-,,

Os ,tgreqadcis rio se. adora •.
a oe•;21=1-1.é- n-i 

rF,

para a licjacào e com possibilidades
•,•-•,.,), ir rui cl r a. :

(1, . • •(.!',. r• - [■.,

Controle
computorizado

A VVEM - Wisconsin Eiectrica1
klaiufactUri Hg Co. [cc. apresentou
sua Inda de sistemas de controle
por :.or-riputador para usinas de
asfalto rjsi rias de mistura de COrl-

:_:reio pesagens e (;arre..gament o de

As caractensticas principais são:
contr{-31e completo das operacões.
impressão totalmente Automática,
nu ria memória dó computador
■ 00 solid state. capacidade de
vinte formoia; na memória, capaci-
dade ie mais de cem nomes e

de clientes na memória
reiatoric separado de entregas

)ar .,. até cinquenta obras.

Asfalto por um
preço menor

• - r. agrega:Ir) Sfir•

• . .: -..orrelas
.•• •,. .3!trnen

ia aFira rf,,,,fr,grrti-lora O
10 W•if cl ti

•-• • '4 .3[_)1" j rna

•

•••••.:.

n,„
a-- .orrtrnrcaii1int:.;aii

rn•-•!.■;'•} •••

q• 11,r !.."1, •

torr,r. sistema foi .1
peia Boeirtg Constructio;•
r11er1T. subsidiaria da Boeinq
incute L'..rjrn urna C 0g-11H-3r

Um de seus modelos io grande dd
serei 600, e outra usina de .isfalti,
cmlvenc.ional para efeitr, de cus
tus

Elementos de custo Percentagem
de custo

Sistema convenc.
custo :1

Sistema Boeitig
Custo, t

Y.a.er,a, ?..i.z.ega.:...:

'...'eCr
r,1 -....,-_e, :1.2
...,..eRa.t.....-

Se._age.. 5.:,.ue,•:•ir
Pene■ra-rn..;

Arrega:"- e,,,.:

Var uSe,C. e .:ar,egarr•&
aoenas — 5tl....a1.: ... ,i.:._

tir", rC:e ."-je as. ,.._i: a•_,
-1ss -r -s,, -,;r2,,,

Cus'c :c.ta' da

-..-.... •

, 4

: .:
.

' -

::. --'

-.• -_
. .,

..-

A .
. ,:"'
- i •,.-•

: .:-.
.

.'•ài: a.,). ,, 3ve_.._
i.:, ' :

J51,59.:■

:-'.

: 
-lá ,..Iii:a,e

-rã: 1:111:dv.,2,

-...C.5
.:,
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05 SUPERGIGARTES ESTRO SEMPRE PRESENTES
NA ABERTURA DAS GRANDES ESTRADAS

Escavo-Carregador
Clark Michigan 475-B
Motor Cummins VTA-1710-C-700
Potência máxima em HP: 680
Caçamba para rocha e pedra 7,6mi (10 jd e
para carvão de 16,8m3 (18 A') de capacidade

Entre os maiores fabricantes de má-
quinas rodoviárias e para construção,
a Clark produz as maiores máquinas e
equipamentos OS SUPERG IGANTES.

CUIRK
EQUIPMENT

CLARK INTERNATIONAL
MARKETING LTDA.

•

•

-gt

DISTRIBUIDORES AM: Braga • BA Guebor

CE: Orgel P DF: Comi • GO NogueJrg • MO. Imtec

MT. Meto Grosso Diesel • PA: Distei SPE: Forn-recs

RS: Lincls • R.I• Ime c • S. Rangel • SP: Lark • Solama



JE

ULTRA-SOM
CHECA ESTRUTURAS

DE CONCRETO
Sn:M.

le 32 m

:piai

•••:egri:.iace. •:-:onoretr

rio 30 rn de. :ir cpt.: .

t.

'acl'ogtafiá dar :iases

os 1-3.3r.,:ige. ris

..ie at,a

s;eit..áo r

4 00()

cor seg...nde

i'd!nas 

:;a•Jem e estado oresenca

(10 uualc;ir' eierne;.: . 5500

como agia a --a.

Idas ciE: ar

O !ra -5 o está set-to ao..icado

t)ela p-meira ;:idIS nesse.7.ir.)0

de T.r:4;1a,h0 pe•?: COnS-

P- u..3•2. rodovia cios .migrantes

O (1H7..tor no obras

:"ia entidade. \.'•fa'.rer Cor: e bas:a-te

reduzido em ::.orn:Páracã

•.ros mIrados. An1r.72.5 rla

acjem tub,ilão :lo:s _J riridlr

b OS

po rie i-,ão fixados dia e•

t7aimente der,:fo (ia a•r-na:-/.:_i

;oda a sua extensáo

concretagem

são cileios 0.e dyro

de:eS é CO.00.E3C:3

.inta a emissora de

sorti e outra a C:r:JS sinais

emitidos As “-30

fundo dos zube.;:•-: .,m gabati:o

inezalico is arcadas po-

rna ni e ;as cia -:do nic.,o a :-speoã

A mediria que t;ribem od'a.ela•
mente seca de 50 --. pOr segunri0

OS S'I1i3...$ 5i 005 c-trzan-i o con-

creto do zubulão sentir, -.:Eiptaçios

Pela receptora ampiif..cando os

aue sargern no osc los-

ciOpir.i ri riti.P são fotografados por

uma .:a --nára a ,.:oplarla á tela A

operacão e repetida por fres vezes

para a cornparacão dos sinais

fotografados_

O prPprio processo possibilita a

i_orrecão de eventuais falhas. Um

aoareino especial perfura os dors

tubos de sondagem, no ponto

e.\ato que acusok_i aigurná deficiên-

cia. P,), esse furo. Injeta -Se água

pa - a eLminacào do material estra -

•Am. A água escoa peio outro tubo

Em sir.-9uicia. procede-se á injecão

irc“,ir-riassa ou nata cio cimento.

O ;imite de alcance de emissão

iio :11T ra "riC)M r4çj i_11',r3Pa55[.32 rn de

Is im,:rrn entre sondas. mas 2.ot-ri a
co- 0:51551 fif: Outros tuboS parále-

os a inspcão pode ser feira em

cxter,sties e prOfundidades pra!ica

r-nenre sere- ;imites '0 método

afirma Cura - 'determina. com. aoro-

;flimacão cie 20; a resistência finai

do concreto apiwad0'

Esta e mais uma nova técnica

introduicia pela Dersa naquela ro

.1o5'ia que: a se transformo', num

-...erriadei■-.0 campo de experiéncias
de engenharia e que tern provo-
cado :flteresse nacional e estran-
oetr o Assim. diretores da RFFSA ja

triu2-;:i- ar5 m incii nados a aplicar
as mesmas :et:nicas de perturacão

s ria !migrantes na c o55'stru-

;:à0 c1 fe -.0V12i do aco que correrá
por zona montanhosa e :era
mais r.ie 100 k -r em t...ineis pontes

05

Poclain Hidráulica
opera no Brasil

••••••:••:".:i

e na . irá
pa .T7 :5 .,

oara ase ritos ex:ernos
Cpércl•

fao.,:i:-..acios para lana -ar
pressão cie 350 kg Csrl' pressár,
máxima de 450 1‹..(i :-.Am 1 e sào
nacio:r, esneciaimente as faixa: rle
notenrias de 30 a 280 cv com r -
ies

«
d€. 220 a 4 000 m +(g sem

reducão São aphr:aveis em, máciui
'as pesadas móveis ot)r- -F, esteiras

•oaas maquias agr,-.0.5as. de
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Tratores
soviéticos

Extrair 180 Ide terra e

Ia em minutos a 140 de distá n

C.Fa é o que )(-.)(ie t-azer lima ei1•r3,.•,:i-

(hz:ira construida por -..1-q.jenhp2ros

projetistas ucranianos O OCLJpa -

mento tem a alura

de vinte arejares r? se de.sloi...a sobre

esteiras E foi projetado para operar

nas

.50C.

dd 51[).-.:.•a onde r;,-. idzid.

sàrl e

a cor"stru.:.ãO ,..;ë:zr ri

ia

de. a riC,3r

T 330 e 500 

c:orsequén;-_::a

TRANSPORTE MODERNO — agosto, 1975

i.1.•ar 1)1 1,a: r i2pL11/1 i ,•.

-• 1 C-11 1 1;51-11 Z-.1

H(11-1Pr"

•

3511"....UU r

1•.• ••••

Pacífico - Atlântico
via ferroviária

_
„.,

O

".1i1 r. 1,1!

:ros'r3nspckrt,-:.5



C&A INFORMA

Nova série de
fora-de-estrada

Publicacão da Mck apresenta

uma nova série de caminhões

fora-de-estrada. A série M é de

caminhões pesados, de 13 a 108

t. com motores de 180 a 800 hp a
2 100 rpm e capacidades de 8 a
101 m 3 A série dotada de moto-

res estándar da Mack oferece.

como opcão. motores- Cummins e
Detroir Diesel. O mais pesado da

linha e o vagão de carga para

rnineracão e ter replenagem. em
sernitrailler para carga de 120 t
Uma tabela das e.specificacões dos

onze modelos M e outra de potén-

cio e Iorque rios rnotores comple

Iam a publicacão

Koehring
no Brasil

K do e rasil e a E d-rau
assir}ara m contra to para a fabrica

cão (1(1 (tuindaste Etaii

Iam Ti,•1@kruiser 5 528 de 18 :

E maq fabricará o guindaste BTS S28

VIII

com motor Deuoit Diesel. também

em fase cio fabrica-cão nacional. 0

modelo escolhido já tem uma
populacão de duzentas unidades

em operação. C) acordo visa utilizar

a experiência e as instalacões da

Emaq, abrindo perspectivas de

diversificacào de produtos já que

ela fabrica navios gra celeiros. bar

cos de pesca, locomotiva dísel ele

trica Alco MLW e navios de ate 80

I. Os primeiros guindastes BIS

528 sairão da fábrica agora em

setembro. Alguns dias após a assi-

natura desse contrato. vieram visi-

tar o Brasil David A. 8orckvvau.

responsável pela fabricacão de

equipamentos Koehring foro dos

EUA. e Conrado M. Landais. ge-

rente para a América Latina

A R exnord
no Brasil

A Rex Equipamentos Lida.
iRS urna subsidiaria ia Roxylord

lnc,. tem novo vice-presidente J.
Douglas Drysdale que deverá cui

dar das facilidades que se poderão

obter para o producão de equipa

me nt os rio país. Graduado e rn

engenharia elétrica pelo Wirnble

dou Technical Coleqe.. de Londres-.

Drysdale foi coordenador r:io z.}rea

de São Paulo da Rex notri

Instalada em Mil,......roKee Wis

co riSin a Rex dor(' Inc. produz

variada gama (io componentes e

eqUirMIMerrn)!-; de c oristrucãr; "nC)

vime n tacã e de carga. ma du MOO o

de estradas, tratamento de ar t.•

água ,k.re-k.•!ralloTes o sistemas de
resina epOxi. fedi 14 000 tu cicio

nonos nas 32 unidades dos ELIA e

Canada e nas 25 ij nirk'ides em

operocao no exterior

Maior funcionalidade
nas pavimentadoras

A pavimentadorá de molde des-

lizante Slipformi, Górnaco HW

165 t em agora capacidade para

pavimentar qualquer largura até

5.64 rn, com secões de alarga-

mento parafusaveis de 0,91 m,

0.46 m. 0,30 m e 015 m. Uma

corredica hidráulica alarga a sopa-

racão das esteiras para acomoda-

cão de moides maiores. Todas as

unidades em operar.:ão podem ser

convertidas para a largura de 5.64

m. Os moldes podem ser feitos sob

encomenda, inclusive para ranhu-

ras bloqueios, introdutores de aco

@ guias integrais. A HW 165. auto-

mática. interpreta aclives e linhas

a partir de um único ponto de refe

ré e cid ri Li M a linha Prede Ter-

mi nada. Os aclives transversais

são registrados e eliminados.

Gornaco Corporation - Ida Grove.

lowa 51445 • ELIA.

Mineralogia terá
congresso no Brasil

m Setembro / o Brasii

XII Coric.ire.ssol,'Irr`rj1

(11: P'

conf or me

cjeritifico lriternarinnW uru matéria

reu 1'7111, e1.71 twid

..::.rwentr(i será realizado no Palacir.:

rla•s H3ruue

Ari hernbi ;SP • . com L)r

participocão de 2 000 especiaiisto-:

.1@ pelo inc rios setenta poises A

,,ornissào organizadora e executnr.a

esta assim constituiria: presiderir e

Joaquim Mala professor da Uni

versidarie Federal de Ouru Preto

secretarios• Paulo Abie Arden,.

Wider Hennie e Waidemar Cons-
tintirio Informai:6es mais detalha-
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das :Joderao .;,■r obtidas com u
Presiderle na Escola de Minas
Metalurgia da Lr FOP rels. 293 ou
2 72. caixa onstai 71 Ct:P 35 400

Oii,o Preto ML;

Modificações no
rolo vibratório

O rr.ii :3 vibratório Hvdroller Ttrk

4M da Compacting Equipment Ltd
Engraterrai.ipreserra alqurna.s :nu

d4Racões an:rgo ej>

L/11L11ar com uabos acesso-
Tios exteriores foi suhsriturdu pur
urna bainha de ;r:r-rãi., triangular
com comando ;ntegral tipo caixa.
Os comandos por cabo. substr•
tu 'dos por sistemas hidráulicos de
acão direta e as tubagens de
comando encerradas no interior da
bainha que gira sobre uma articula
cão. Isto permite ao operador
comandar, com a ponta dos dedos
todas as funcões. velocidade dire
cão e travagem assim como o en
gato do vibrador.

Maior eficiência
operacional

Um programa de analise do
()leo lubrificante dos rbotores
transmissões e comandos finais (Iri
diferenciais das máquinas Caterpii
lar para prever e reduzir 30 mintmo
suas falhas foi lançado pela Libo.
As análises são feitas por espectro
fotômetro de absorcão atômica e
consistem na deteccão de desgaste
anormal dos componentes inter•
nos dos conjuntos. Esse trabalbn
evito paralisacões dc máqui r aS

gaia me programacão mais :sr:4iira
para a ma nutencão rireventrva Orrs
equipamentos e reduz custos de
propriedade e operacao

Aumentam produção e
consumo de cimento

odi.rc-ao nac:r.)nai (te unirei..
Mc, 1 quadrlmesto, destf ,

anr.) 'o 150 1133 t repie.seri
tu ni:(: 1 1 22 a mais r.rie a nrodu

riam: :qual pe.riodo de 1974 O
Si rir o tambern

9 2 ": EntretantJ.
SOf t'r rn Lima reducào
'4 528 t contra os 50 095 t eirr.
:974 A capacidade irstorar.lo
industria crmenreira aturil :•:11•?[.3a

17 060 000 t ano o re4:11-1..•

50 0 1::3 um aumento de 1 150 000 t
relacào a o anp anterior co ri ri

operacão das industrias da Ciminas
MOI Camargo Canoa Airi!ai -SP

Rio Branco 1PRr.

Munck
padronizada

A retroescavaderra e pa airtme
gadeira frontal 301 VA. da Mund.,
acoplaria a trator de rodas Varmer
85 id tem caracteristiL:as especiais
para facilitar a reposicão e a ma
tencão. Seu projeto inciLii padrOH

zacão das pecas Assim. o equipa•
mento tem um só cirâmi?ti o de
pino Urn SÓ tipo de bucha apenas
dois diâmetros de cilindros
diarneril de mangueiras de alta
presE,:ã o e um se tipo de terminal A
corn,t,iializacão sera realizada riseia

r rilFi t

Tecnologia brasileira
no exterior

O Equador tem dai 5 c Ontra tOti

Cl)M a H wirnservice empresa oras'
lOiri ri) projetos. O primeiro r.),Tr ri
estudos da fr'Sif afia 01:!IO

G11313ClUll r SC•g:11"1d0 para

Cl<iS ili rldriruleTrri'd

A iiiii,,presd ren,
Jrugruai para o .urcijeti it er-ge

nhario final cio aorovezrarnt;n:o
hiqwletrico de Passo do Centurião
no ri ri JaqUardÓ 1- • (:•:.)M. a Biiiiii
Para a iiomplemi,“Ttacrao rio

1.1,111 (1rr5'? ria

r■
san([13 esturIus • ia a :1Iu,I1 ài
r1;i N.d1,csn,11 ;',":•■••••;! Ari

i!.. \E- EA.
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Você sabia que a SANO fabrica
uma DEFENSA em concreto

armado cuia finalidade é EVITAR
ACIDENTES EM ESTRADAS?

Procure-nos para informações
e detalhes.

SANO 5.A.
indústria e comercio

;
. r•.' •

;•.•••••■•tr••;:: .".
-

•••.,•;.!



C&A INFORMA

RÁPIDAS munclu mas poLi:•{-.., '..isacid no Brn fr-o■...larw a arrwliaca a do

511. está senori dIieC rei.: 5:1B nu c, (jF.' e Se.bL--Isti30 O r,0\.. c,

Consultora e Pianearric,nic, e a nave

(10 Rio cie Janeiro 1 •r -. '.r. .- ar á 1 400 kn-•• ric.k siste

• A V 5 Iridusi de A.! ,•?ratc_i•.--. T.ete -Pa:- à,),] estat.> as

laÉs S.A L.; ., 1 31(.1dIff: ■!3(3us pri rner..a.s rIr Thc;rra
ni.oi , a ■ri.1 , Cfr5r 0i A mesci,J ,idacie eisd ti,a! rins T•ansporles

• Orribr0=■ {.10 erriPreS3 ,1 r:r d 11...rCi • Paul() Para isso

'''' ' r■ ,
L:ãO de aCe) a rlh,:3r •- ec.•,•sos

est.k.,Pcin5 E:ir -Acto Cr ": 7 :),Há3-; ;0•Ew (1,2. CrS 8

i• -■!•• ■••(1,1 CUr, 5!r1,1L- a0 or•:-..a

!..Jür ) 311.L3CãO de rfle“..):105

• AL1r11' ¿g(-IZI) •

Stla end .:dnipan ha do

.,•)rn plena opera , iic, ;)<3r,;,

• 1 113 : 1.••

.24

:hor 1: (• .•-“ou.,.. L Iii.. El 5

•• r ai ,13..ial ,",s-:. rr o C.01.
• ,1. : 97 ' d

A. (1e Re:....te PE ..rrrr "'•••1•1""-•"•' r
1)dr.1 se!s aneci 1.1.id

,..11linC3.35t ,-,S Cie 60 3"..1 ...1.-Jtt C3 , 3- 35 T. • n-•.3

Dcia .3

7 "' • r"" ríç,. O 980 :..qa

• B- 'Oslo ai Secii oro ' 977

O n CO'

r.15 2:=. a 30

.(••11 

▪ 

fer•dmei;t:i•-,

le fijriiliJ, im:.inuin,itH

•e.,à

••fr.

• 8., -,e.,?••.1.:1 .» .7r1C.1..?5 de nida

U`,

;

'

acão
Ni(ta F.:-:1;Je.! de

H,str .

mentis r,■..?r -.ÕP-5Ciro,.,

• 

▪ 

d

•-•• er?'

sorrir os mais fro

X

kft5•-• OS 338 '"" r-ner; 3 SabF;Sp

r. re(Aiundis
:15 rrisses

f5 . Silo :frrt.3 25 000 liga
,_le• a ;lira resic1s rcia 5 ,(10511'1::15, El

Me'CldiS

•■•.,,,-..K,r)r 1 ti. •• :•

1 2 000 k.r-ri

mas seran prifrorrrni'i.o. <ir

• E — s.:-..turib■;! Kcimatsu FNI.1

seus

fáhrie.d

1:•51! nr SP Aio es,d
• A .çi

:flig.i3r:.:1

60 ...h' 1 40 H,3 .3400 kq

ElILiil0014L.S 151:15 35-. "
.........

• rna•

1 '.•=1

rc.nd.5

mesmo seco

r.raic.)Ter,,

• 011' de51,:

C. - 5 400

"

•

krn

Mig

prc:rdi..icar...•
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LAM SÓ ATENDE AQUELES QUE
NÃO GOSTAM DE

PERDER DINHEIRO.

I

••■

GANHE TEMPO.
CHAME A LAM.

EQUIPAMENTOS
E PEÇAS S.A

.
r 5T't MaV , 9n 2C•n

28 - 4828 -28'-0022
2au'o Rua Ma,ga• 13

Ba—a F.unaa-Cap•'.a - • , • , • .

Vc é. r d

L_AM t-1
.=.] •".• e

rep,ese-tante:s Não 

a LAM



Er\SAIC_DS DE SOLOS

Biblioteca SetoriaJ StTP

A garantia da
constr mão
A segur-anca de uma obra depende do conhecimento das

condições do soro, seja usando as técnicas sofisticadas

do laboratório ou a simples habilidade de inspecão
visual e táctil do técnico ou engenheiro experimentado.

• Fiscaliiar a execucão de

obras Montar um laboratório para
ensaios ±rie sc.)los:' Para que' Não
não há dinheiro para despeFdicar
com essas bobagens E se tivesse
seria muito melhOr apircw mars
obras.
A pomposa te aparentei sequ

ranca porem vai logo embora no
moMe rito em quk:.r corne!can-1 a
ucorrer desmoronamentoS em

,yerr os rachaduras arldulaches
. .)anelas buracos

, 1 r'.erir:5racão Liii /odo,..ia:', E a prP
,..:•501,')nird ao flspr:ns,:-ir esre,,

• F,reid

quando se consta:a qup a durabilr

dade da obra ficou ...eduzida em
40 a 0 de LJEI vida 0141

Apesar chsso, ainda hoje tom
grande numero de pequenas obras
realizarias no pais desconhecem
um contT oie IéCnicú adequado
Pois é do conhecmiento do solo da
cor,scrucãP que dependem der'

sões importantes Nele re baseiam

• 

definicão da técnir:a de execucão

• 

indreacão cip material adequado

• 

eliminac.ào dCi qué não serve para
aterros d defu-icãr; qr;,-ir;

)drd :rna

,deal S.A.! bd 5+2 Mdda .`r;

Pç

!nvariavelmento. invisíveis após a
k:Ur',21',JSãr) dei obra. F.:i!ta de t

;ertán-ierit*. é o caso poLs
!rma série de e saios

padroHizados que medem as pro-

priedades e qualidades do solo

Receita de laboratório Diz

George Bertram. autor de 'Ensa-

vos Funda mentales para la i:ons•
tru,:cior, que um laboratório pa•
dnrio e.x.!g.. urna área minirna de
2 50 ri] por 4 25 riu Para operã-lo

Sã° 'eCeSSáriC}S uni local de arma-
zi-nagern de amostras. uma banca-
da para pesagurn ±e outra para
guardar OS equ ipa rt-ie Mus! e ainda
de for mulárros paf a o regist.ro dos

i s, 1 todos

Rertram recomenda também

que a balanca de torsão e a de três
escalas fiquem sobre uma bancada
de base nivelada In.,rf.rs de qualquer

vibracán. Elas não devem ser colo-
cadas na bancada que é utilizada
para outros servirias ou ensaios e é
conveniente protegr'.... ias contra
COrrentes de ar cuidado este que
também deve ser dado à estufa

Pc}r sua vez o equipamento de
compactacão exige uma base firme
• de priferéncia em piso de con-

creta uru de terra. Se for piso de

Processo de preparação de amostras num laboratório.

Secagem. em estufa, do material coletado.

Uma maneira de coletar amostras. saca
de lona branca e instrumento manual.

XII

A peneira assegura a retenção.
apenas, dos grãos maiores.



marferra i.::quiparsle.ritc,
sobre urna viga. E li-imhk....m :.1

nac-à0 do labord•:or.io dr) B,.:r*.rwr,
é importante ,1 ti rrr rIS ;Jerrni;ir

Ainda t€::" k:or
rente uu Hã■A r'R:„
0ócão resé.n..aor-, o

má(. ubrd especializada uu pela
que Coei

t!]■.:•ã (1!-.' pessoal .:‘.carreta em
razilo do insignifiL.an:e volume. de

•;.:a
.itaii.:,i de ..rn Laboratório não e

.-ne: nd3 V C: Mas ha uma sulu

ficar Jis E :: ,,lor.;:r:
plarrr.a • lé• .nTILH.1

em ri".3Zãu

ou

a■.•

• Cuno por íixlirliPiU f aze.
grandes orgãos publicos •

- DER ou preleitkJ,as lO Rio
itt é:: São Paulo CuJo

Seu ;y5.;_. • •••• 1 Lei seu..., laboratórios OtO

locais
de um lanérr .,. ,.)r , r.:

.1 ,ecorrem. era razão de exces•
:rabdlhu. a conbatacáo da

Alugar ou montar?
um labura:oriu •

(2,
ei

consultoras. Elas cobram
bor 4IJ is. ServCOs cercã di 3 d 5 •

indispl.msavel Itt tilIiILllltFitIi5 ai cli eu 1 co oa obra, mas entregam Li m

guns cicriu- € ;!.4 SObr
ittflS e modelos apre.sr,..ntadus
catálogo peia 5010Ie!:+i por extrm
pio, urna das principais for riew.,,
dores de aparelhos e rqriila m.arrt os
para solos betumes
de ato oxi ti cria mel ip. CrS
100 000.00 A esse prr?co seria

um laboratorio ideal para urna
pequena prefert Ljr a

Prefe-ituras. aliás, que. a
de algumas. não Mantér'n iàboratÓ

rios próprias. Desestimulo ou cau•

sado pelo Custo e rfificuidade de

jIl ■::OUrd,:r,diia:, de ix uaticl tis
(..aii/arn Licito E ...rt)
timé..ilto pouco significáik. ,) no

glubal porioera Sergro Thr,-
dr' Harrps tfireIur da The!, oe Bar
ris 1 E rif,) ,-... nhe ir con!,1,1! ores SP

010 ror n3 a mérli. ctraz'' r' eu

r,as ,.."?7ps

A k_:unif atacão de empresa
epecialzada em ensa;o:-; ilit solos

gastos apenas ótima rit-
periudo em que sr. necessita esses
ser...ir:os ou seja durante a execu•

da obra. ..-kpesar dessa ppcão.
tu glierr. recomende a instalacão

n-• ial. k-51 a tOriu prápriu &3i fida
que laJu a tie iS pára fiscalizar os
re'rwlijd,, -, ,moratório

r
;35,.1

N;.1..._! se 1:•),:1,:•

• •

•

Identificacão prática
:::itudcc-.}es em ib...
ou de reck.irsus turna,-.
a realizacão de letern. •

riaoos ensaios de ,-..lassifica,ão di-
soio no laboratnno Nesse caso
habilidade da Inspec-ão
exame tacti! e de rxic-Jr all.ados á
.::.xperiéricia te,._..ruco ou rIo ongo
o hir o. l.é•rn grande irnporTáncLA
Pois rriwtds são ne,:k.ssarias
dex..isões de emerg.-rmuli ou dr.
urry.mcia baseadas ãpe'SUI:-,

o n hec,i me nt o prt..li n .rr
Então pela ,nsp,-?(...ãr.,

oi.}...-...ervar forrod:,
lhos • mr ,inqu!d sr?

Abalança deve ficar sobre uma bancada nivelada, sem vibração.
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Tanque para ensaio
de sedimentação.

Uma balance que pesa com precisão e
um ensaio de compressão para avaliar
a capacidade de carga dos solos

XIII



ENSAWS DE SOLOS

Quid!. a!'t(-fOn-

¡jaca) mL -to arredondado.. .A
ar crri war..ica de SE Lonhe,:.er

soios de graus
espaiha-s-.>

5:05 a .5Cii)re ma 50 perf ie. ria
f5 rif OÇa'1(10 ri

:1 nfor n-irlaile das
;;-ar'.1.....•as Se Tãoi;

água e
sedir-ni—..tar. O ....-;.•:TPI!:;,A

.2C)r r, I 1 

d ardla :.ma rio,a ;Th.
r"alS

r• -à , . ira )0,■.:áfl 1!":',•(11.)

ho-,zOrridirntt-:
nr....a■e•:imen'..4: ia ar,j,.,a
.He O pa!--,S0 =.eqLJI - 5.:,

.3"11/S!' d e C.14'd 

▪ 

:

ria
Sin1uitd"e3-nei

rir rump,'•
dos .:1e.eir.) .4.1u,t3

;Lr tsr as pesas
amas:-;ac.las se

ia!:a
Je pias:H:idade. CrISO ;;; Lo silft.
•non..:k=“1::.. se i!?r", a •

▪ 

:<.J1‘..ir- ,i,r, e.r•1-, pias.
não

Mis r á 0 e orqin 5 iirqisi JL

f

Pa-a dciermjiElr 5 r -esir,fé. -.C:a em
e ter un-i.a referenc.i5

:oe sã O densa -se secar urna
ar-nosrire e amassd• se ....Dm 155

deios Dese -Se abrenOer a distin
qui■• a reS:StênCia em seco Hgeird
rflecia e alta A pr;rne;ra liSura Mm

▪ 

no de rocha Si

uma d'eld ',;;110Sa. A media 4 i.1.a a - •
chia norgãnico de blas -..i:,dadr
e tre n-i+-dia A aif.a resis-
tériCia arglia i -Orqd rira
de -grande :.:, iasticciade. A arrio,tr..,
,;e amassa rlãO pulver:za

Ai nda r.rara r efe,én;._.:L-E Ii a i

11]: arTio.sf.ra
drnida sem as
r 11(15.5e L5M 

▪ 

• •-..ubr e

r

r'Lid o Ar:

E•;!- !) (j.id

r ,)flar 4.5zer
rn be Se

pIar5tnca f

o Sib: 55.

li; 'irrillC

;)r -r -kr ....11 noir o

• 

•! ,.díc.io Ele Sl.;• -
.le ;Jlasticidacie.

Neste caso
ao seu limite plást.:cc., niii se
rompe ao ser p,essionadi...•-•. ,. -im os
dedos .nas Se amassa. Solo de
plasticidade --nédia forma r , sul ir
lo s3urern. ,,)rorif.amente le S

fl/rnp!' iM à"iingir SPLJ limite ..je pias-

ticidade. O solo cie naixa ;)last , c.
risilte co , —..ti(lr) ror ma Hm.
c;oeuraoicó
a MdStia- C.;.. .1! r■I

pari 1- lo
Oufras

ferias As amo.,..tra5 reCentes (w.
s&.)ios c.heiru

dE?rn..::is CrtiCli Si

r-riarAesta i-riais nitidó rIm uma
amos.;Ni oi-nirra Li rTr riqo aLido

o sobre ,r1"..ci r.,055r. nr
L. rr"

',.ouver LOICH.C. nesse
solo Ao si 551 i.»..!'•11131-.C.,
COM a L.,",d. sri eis fisa priiharite
fra -ta se de :.ima argHa wastwa. Se

LJ'rr.I

arqilu Se baixa pla.sficidecle. Lira
instrunierrto para a ,:las
sifiLacao rapina e O perier.rémet(o
da ho:s0 baseado
penetracão para avaliar a resis
térIcia 50 sfurc.i.) .rorta,r.e si.)io
r r'L■rTlá

Tomada de amostras O tJLri( ri

i- le snlo Etec‘cle
pirais os ripos soios onde ser
r e '.iradas as a mosP•as E 1,35 Den".JE. "-r1

ris Varias ']S leiras
• em SR.Ca:-., Lie i()na iri :53

, L1r11 Pa OU lk 1,.; •••■■■

HStrument0

,:ubacao Ele
ciicãrrs e.M tiut"

Ta;s amotris sri

para análise i.Jrar,H, !",1 ,.!:,..!
Sai OS de ;-Jiastic , dack.. cicr .L aliciante

ótima e de CRR
California Ber.rc Rat , o
• em um ..er_:!piente se! -:do para

para garanti' 3
menor

diCõeS cm sue se enr:ontram rio
locai São destinadas a deter r.ni mar
a densidade ,.peso unitario , en'
laboratório .a investigaca o ern i5 ..
boratorio sobre a re.sitência por
meio do ensaio C BR

.-.ornor(.'SS"ãO não confinada e.
i-nr)e M para -O (EnVkÚ a outros

1511)0,3tórioS Para exarres especiais
Lis 3 fl]ir5liiSs
• em corte onde aparecem vá-
Sas camadas diferentes de solo (10-
ma•se unia amostra de 12.ada
Se não houver o core. pode-se
...etirar a amostra com o trado.
• em corte 'amostras COMOGS-
'.as• 'etirdrw.10- se previamente 3 pri-
,ne:ra Si.:•perfiCie Rebaixa-se o solo
soiro e seco para obter .rma super-
ficie fresla. Estende -so uma lona
ao [w do ta:ut!e e escava-se canal
fie s..?cào .-...+forrne desde a parte
superior dif• o fw:do. Depois reco-
Ir;e ensaca-se o material.
• - para a rr - ostras destinadas a
avaliar a umidade natural do solo
de grãos finos. são necessárias
51)5 flEU ,let gramas Para solos
isinir. sisiranuiadiris. a que ntidade e bem

CI!:, recipientes, devem inibe-
chr allainiir quantidade de everio-
racão. EPião devem ter tampas
rierrnetas e a se,agern e dispen
SáVe l Wd5L-, o erisai3 seja realizado

mesr..)c) dia , Se a selagerr, for
necessaria pode-se faze-ia com
J mà 1i:5i isolante. banhar oh pintar
com r)arafj,•,:d
• para os ensaios CBR com
amostras .nateradas um torrão de
solo •;cubico ou cilindrii-.0! com
dimensão minima de 18 cm é O

suficiente. Para outros ensaios
podem ser l'ne nores. E fundamental

Se C2ir ac1er.,2e. a superfície
infriof. Para, a sua to-

mi-ida • superfic.“-, do r.erre.
ne e marca se o r:onr.orno IP tor-
rão. Escava se ao redor aze abaixo
sii !_or-- )c) e ret:ra -se sem desman-
:.nar. SI? 5 rrtiracli fia arnosrra for

.-.;I:lieri;Le eri surte.
por .:.:xernploi Sisa sorri supe!-ficie.
••• u
cfeseadr... 3C1 edor

Til...) de
..r-r-

rP7irãd,.. '.res
..dP.HS ■)r

-• • •••-;1-,,i',,,"*H-. e

r I • afl •:11-• • .dda
:515) .rtns sequinte.
Esse r -)r e ss:': lia
adequada Pard arrlirtStrai, -.i -'r

serãc. .:11.zjdas
As arriritras fra

r]5(• SOnSO utiíízauas ri

110050 r..ervirit3 .dia51 ne ,.:ess:ta -n de
Li iria pruieC:L:fr. adiCiuria! Devern

p0 :555)

estopes Ele aw,crdao tela
nnacri Sopre essa covil.
m3is rrés sapas de Parafina. Aplica

• 

a Lm me.0 a cau-a c. oro hir °coa. De- ip
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-Por muito tern 1H1
apumis com

clientes trztiiii•ifinais.
N:Lik

cranios pouco conlwvidos.
tri.s

a anunciar iias I vitri th'

poripte
necessário tiár

unagent a nossa indústria
o numero ity

Li 1 iii 11 11111 Li ri]

114):•:

l'I.':•;t11(:LIII ,:•z

Enrntil'AiinoS

rt•Vi.QI■i:z 1 inn 1 necessário
para ïecliar fi

Sr. Vicenzo
er. da E. P. II um bert.
Indústria de Fornos

Industriais

-- F. não paramos mai.:
vrescúr.e anUtleiar,
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ENSAIOS DE SOLOS

;)0I5 FriCrqui ha-se
ti.xio o nai:..ote aaurafj ria ta atas

vezes quantas forem nec.essarias

ate atingsr -se a e bp1''S5-ii•.:11.1e 3 rnm

pr"0.71.1n!' d p,:3rdfk

• 1•:.d•a Ir}mar.::i

W,(1,(1 11

solo Lor.- super-fir_le ir-ipa Pressro-

!.a se moderadamente e e.:.“-..ava-se
ao seu redor, Depois pressiona se
novamente e repete se e otr..rac-ão

até c.) soro atingrr o f..nrir; da
(Iro. Então corte se a p.:•3![1-....

Co li a niesma sistOr dt iaa. pode-se
utilizar uma sirnple.s ala cil.odrica
furada rio fundo Pressiona se
na o Si_}_■ até que ele atinja o fundo
na lata. Despega se a por. ..1<in.a a Ira
VOS dos furos e corta-se o torrão
vedando-se 3 b0C3. COrn parifiri
• as amostras em cais as são uti

zn1ris ...luando 50 reglrer ;uni-.11;,•1

•= !3Z Sn „Ti aroal vaoã
—tirar ir rn torra°

...ecor peca
d

ira o • . a.xa
se a

Par 3Ii• nd. fu ')• rjr
■-) ,,•.1.r5"!

lio• á para
!Aï..

foi. Ti d!. flx..1

Corno preparar amostras
p.reparacal, riai . de solo
•.pm ii SESif!f11.a , •"(1 ,:H.:, ..r 1:-,aius são
co.-..11...-...cidas cai
normas e méto.::...s a orlai r, - NAB
28 29. 30 31 32. 33 . da ABNT
Assocracác. Brasiieira
Técnicas .DPT kr1 48.64 50-64
52 64 88 64e 52 64. rio DNER
Dl-! ur4ri1crto 5:ac.onai da Estra
das de R rxiager -n• i ME 130 14i dâ

Prefeitura ‘..luni...11)al de São Paulo.
ou ainda de entidades interna
:rir-roais corno a AASHO American
Asso‘uabor, ai State Hiqniv.as Off.
csas Os ensaios visam. basica-

a classificarão geral dos
solos ....ejá C&A n'- 23 rle. marco de
1973 5 para o L.ontroirri tia constru -
.:2ã o e para ("10:1ur r1X
TIO 2.s.r..,.o

Os ..:lassificacao
dor-, solos são o de de.terminacão
dO p,.•■ esorn-,;ficn gr.anr.
:ornetr,ra r3s rIa plaszwidade Para
insuecao ozi controSe d'd ..011StrU
cá. 1 que ..isam assegurar a com
oattaci.iu adequada realizam se os
ensaios aO Laindade os que deter
mi =sair. Ti [1050 Ilni[árso e o rle
r.ompa:-.ta,..ão :sara a u.ririarie
°lima Este último e parte essencial
115 ma:oria rios ensaios de 1.::issif;•
Lacão OU t.. resistincia.
na,..ão de re-..sstr'...-icia :capa..:idade

.i.irrja dos solos: feita t.se!os
n CP.' C B R de çort-lor cssõci

...((r-r. arr.c.stro 
sobre urr.J ;7:ac ,;()P"

i) Cif

P tI r le:1(11: a :..ii- er)Cira;.:1
iniostras para os k,M:`,,105,

eiogem. ,:urrro ,apare:nagern
;.31rnotarz e r7ir ,

ber ta dc borracha repartid..,r
amostra [miar -A.:a ;)'<i irsi:
,sensivel a 5 ;_rro 1 kCj
serisivel ã 0.1 !:,]. :ie.seiras e ir: 4 8

r .nrn 2.0 mm e O 42 :rim conforme
estsei:ificacão 15 locas de ma
lhas rluadrarlw., :ara aralisi: urrou
lometrica ir .c , ;E NA 22!

O mater,ál recebri.to para o
saio nor raUl 051 OMpaCtafàO deve
ser secaria ao ar desrnae-chando
se os torrões e homogeneizando
se o material. Re,duz se -todo o
material con-s aux:lip 0< tepartiOor
de amostras ou pelo quartea mento
ate se obter amostra renreserstati,..a

de cerca de 3 kg de material (que
passa na peneira de 4.8 mrrq.
Peneirado o material, desmanchan-
do-se ainda outra vez os eventuais
torrões existentes - para assegurar
a retencão na peneira somente de
grãos maiores que a abertura da
m a :ha -.lava se a parte retida na
peneira e seca se na estufa a 105°
a 1 10'' C. ate constância de peso.
Pesa-se com aproximação de 5 g.
Finalmente nornogeneiza-se e se-
para se 50 g do material peneirado
para deter Oh (ar Sua umidade hi-
gros..:.ópica. Pesa se a amostra,
seca-se ate a constan:_:+a de peso.
torna se a pesa-la. As pesagens
doem ser feitas com aproximação
de O 1 q

Para o ensaio de caracterização,
o rnaterial devem ser secado ao ar,
desmanchados os seus torrões e
depois homogeneizado Reduz-se a
amostra com o repartidor ou peio
qu artea me rito ate se obter 1..m bom
lote com o oeso necessário aos

ensaios Pesa-se a amostra com
aproximacão de 5 g. anota se o seu
peso ..:orno amostra seca ao ao
Depois. passa-se esse material na
peneira de 2.0 rnm, desmanchan-
do se os torrões que ainda resta-
rem no almofariz para garantir a
eficiénc,a na peneira. Cerca de 50 g
desse material peneirado em 2,0
mm para deter minarão da umidade
isigrosc-bp:r.:a Essa determinação
se ot.rtern pela frarmuia •

h – Phr – Ps 100. onde h é
Ps

umidade rr porçenta-
gen.) . P1 . e o peso do material
driodo e F's refere se ao material
5000 em estufa a 05 d 110" C até

de ;iasuAsaesagens
ies,.e.m ter aproximac-ão de 0,1 g.

amostras :rara
[■[:r reta niiac3o da

rSe ser
.orr. 5 avogni-i da parte

nr: :a) elimi -
'.10 o Sr rud"Hma aderente,

se rival

til .!c.J cie :les..., ni:ntí'a assim
Utitirir vira Do
-nau:ir:ai que 0(1 -SC ";: liFr;ra de

mm retira se 250 g
par. naiis.r. i deterr -nird,:!,

F•r ,a5m•.-mte. oura
de houidez

t;ontracão pene1i.a se a fraLáo res-
r.an1e ci operacão antenor peneira

O 42 r -i-un. desmani:hando se os
torrões restantes Do mateOai pe
rreirado. retira • se uma Picão de
200 g. qui:, O OStrlLfl Cf amostra
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AS OPÇOES
DE TRANSPORTE

O transporte de graneis. quando

feito convenientemente - em car-

retas i.iagões e navios especiali-

zados - pode trazer economia de

mão-de-obra sacarias e renipoil

que Tem sido consagrada por Lecni-

cos e usuários e traduzida em

investimentos tanto em equipa

mentos como em terminais arrio.

priados.

A marcha ascendente do granel

entretanto. pode ser detida por pro

f-7ernaS de infra-estrutura especial-

mente em portos ferrovias termi-

nais e rede de silos. Alertando para

esses problemas TM mostra além

dos planos e realizações envol

verxJ0 graneis nxernpiOS de como

empresas fizeram para transportar

seus produtos. ao mesmo tempo

que faz um resumo de algo ris equi-

pamentos graneleiros e contei-

neteS flexiveis que podem ajudar

o leitor na busca de opcães.

Opções que brevemente pode

rào ser complementadas com um

novo caminho dumenu,indo

alternativas do usuário. E para

sentir vantagens e desvantagens o

redator principal de TM João

Yuasa fez uma viagem ate o sul do

pais com este novo modelo

LK-140 daScaria

,
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CONCURSO

O prêmio é a capa
O IX Concurso de Pintura de Frotas vai premiar com a capa de Transporte

Moderno de janeiro próximo a "melhor pintura de 1975... Na mesma edicão uma grande

reportagem em cores contara tudo sobre as melhores pinturas do ano

Para particpar do concurso. basta ter pelo menos cinco

,.e;culos com pintura uniforme preencher a ficha de insericão da página ao lado

e envia-la para a nossa redacão até o dia 7 de novembro.

puntarnente com seis sidos coloridos da frota
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A hora
de renovar

Como leitor assidu0 de Trans-
porte Moderno e titular da chefia
de custos de departamento de
estradas da Companhia Vale do Rio
Doce, venho ultimamente me dedi•
cando a determinar a vida econô-
mica de vários tipos de equipa-
mentos que constituem as nossas
frotas e patrulhas. Assim sendo.
venho solicitar um exemplar de
Iodos os números trazendo repor-
tagens ou artigo sobre vida Útil de
equipamentos. Solicito tamhém as
bibliografias consultadas para a
elaboracáo dos artigos.
Hermes Flávio de Almeida Briggs de
Albuquerque chefe do setor teemcci de
custos do departamento da estrada da
Companhia Vale do Rio Doc e Vito-
ria ES

O leitor está recebendo cópia do
artigo 'Aposentadoria tem hora
certa - (TM O.Q 121, outubro 1973).
Nele, o redator-chefe de TM, eng."
Neuto Gonçalves dos Reis, desen-
volve uni método de determinacão
da vida útil econômica, baseado na
variação do custo médio anual, e
analisa o influência da taxa de juros
sobre a decisão de renovar ou não
a frota. Sobre o mesmo assunto,
TM sugere consultas também a:

a) -Substituicào em frotas'', pu-
blicado pela revista Engenharia n.'
377, novembro 1974, onde o
autor, eng.' Wilson Maciel Ramos,
propõe a aplicação de métodos de
simulação como forma de se prever
probabilisticamente acidentes co
pazes de re~r, na prática, a vida
útil;

bl o livro "Engenharia ecunci•
mica e análise de investi~nto..,..
de Puccini e outros, da FOri.1177 EC/a.
tora, dedica uni capitulo a substi-
tuição de equipamentos:

c) o assunto é tratado também
no "'Manual do adMinistrac,lo da
produção'', da Fundacão Getulio
Vargas, mais espedliW177ente no
capitulo "Análisp e.conómica dos
investimentos . . escrito pelo pl.°
tessor Claude Machline;

d) o livro americano "Auto-fleet
Management.", de Herrnann Bor
zow (a editora é John Wilwy &
Sons) reserva igualmente it-n capi •

6 T R A

rufo ("Depreciation and resale -) ao
mesmo problema:

e) no caso de máquinas rodo-
viárias, o "Manual da cOmpaCta-
cão- da Dynapae propõe LIM méto-
do gráfico um pouco diferente do
utilizado para caminhões,

f) encontramos ainda em nos-
sos arquivos o artigo "Usure rem-
placernent et maintenance des
équiPements , que analisa o pro-
blema estatisticamente, baseado
nas "curvas de sobrevivência" dos
equipamentos.

Contêineres
e seguros

Estamos reformulando diversos
setores dentro da nossa empresa,
com especial ênfase ao tráfego e
seguros. Para tanto, gostaríamos
que Transporte Moderno nos indi-
casse onde obter dados informati-
vos. legislacão e jurisprudência,
assim como os números da revista
que trataram de contëineres e
seguros.
Fernando Lemos de Almeida. assessor
de admi nistracã o da Carioca Muda ricas
e Transportes Ltda. Rio de Janeiro.
RJ.

TM-138, maio de 1975, analisa
minuciosamente a utilização de
contéineres. Sugerimos ao leitor
obter: ai "Container, guia do expor-
tador'', publicado pelo Ministério
da Indústria e Comércio em convê-
nio com o gr[11.70 de engenharia e
materiais de embalagem do Insti.
toto de PE.,squisds eunológicas (di-
rija-se ii Casar Posta! 77 41. 01000

São Cuaselhu
I. nteramericar PFomoc.r.5e5' de
Evmrt.-3crïe: 'Carrera 14-33.

10 e 11 3.narradu amarro
5609 Bogotá 0,,óPrYhi.? r•dit);1
em 1969 um sr .‹,-elene
contéineres.

Quanto aüti segurn.,;.
mereceu duas reS42.', lira , " O ()Th
grosso da NTC: 'Seguro irrorr .oá
rório de responsabilidade civil do
transportador rodoviário de rwy, .
de Ney Borges Nogueira - h...
canoa/idade da tarifa sobre o valor
nu seguro e responsabilidade cjvil .
do professor tuciano Pinho. A
convoniéncia de se Iam!' ou não o
seguro do casco é analisada cal

NSPORTE MODERNO — agosto. 1915
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CONHEÇA A NOVA
SUSPENSÃO RANDON.

Agora com inovações
as diferenças aparecem.

Eixos: de de 1(I L-, ik I. trat:idits
ternlirjun(11I(', t• ponteira usiiiadas

retificirdii.s. que gicrantem thJtua exatidão,
1.1g,)r,Js, controle de qualidade,

k•i\‘-• de suspensá,i Randon estã,) ainda
mais

Sistema de freio: tratamento térmico que a RándOn dá a
pinos, buchas, 1-oleies, e demais partes miiveis do sistema de
freios, priiporciona maior resistem-ia_ camaras de freio com

i" quadradas de área. conterem eles adi u)rque de frenagem.
Flanges e sapatas em aço fundido e lonas de 8" são mais uma
qualidade do sistema. () eixo czunes "S" fabricado em aço
cromo-níquel forjado com ixmiteiras estriadas, também recel-x.
LI tratamento termico -\ e acoplado o compensadiir de freio
para regulag,em de desgastes das lonas, que se proceSti■,1.1-á de
maneira económica e Uniforme.

Eixo móvel: o eixo traseiro movei funciona da seguinte
maneira: E. u,smandiuda por uni sistema triangular
mono•articulado, dotado de rótula esterica de cromo niquel.

- 11-121 )1 N1121NSR.NA1).N, que recebi lubri
permanente e sedada por us as titiCiialll("-, (h.

diliensando assim cuidados excessn, /is qui. IMF)] I( i h.in[ rt71

de tempiE.
(...oni esta inovai...ato em eixo niovel auto \EI

traseiro acompanha as curvas das pistas de i oliiinitit, 5 1111(1o
arraste e proporcionando maior durabilidade pneurnita

itlem de garantir maik ir segtirancii base do :Semi rebocai,. e
(1() 11111(111 T11(1.11)1 FR ti IR Id (It' tl1t n N II Ii cL, 11

(IV> (1(.9.11-‘11'..

Pará Man( (111 a re int ( -uni viiri 1•(1)■•(][1,.
II sistema (illsir,itivo■ N{Kiticio plietimatioJ,
uorlIanClaChi do E iii iii 1 (lii lajendt) COM qLlt 115

iXT1-11:illeçarn

')F? ANDON
/ veículos e mplementos.

Conheça o RK -424.
Primeiro caminhão
brasileiro fora de

estrada, fora de série.

i'.■\ 1. 1 11' 1 P t N. I Lnd• _ru.rt.,13.i:J. ,

-:;f115 El] 1i...1}.\ 15 -,i[[1-. /Ni( ifi(
i 1 .Ni.i..(;RF. h P.\ ( ( .1U J 1.+,11)

01■,5" W'.1.( 11 )1<1..(.0M-F. 511, 11)1..R 11..5 .11H3lw IiiE&I .\1.1-1..■ CF.

[1 1-.( .11 F. II ~1 30 \ • 1'+ PR m, wo
Ki-.1 X 1{II 1 IRI 111 M. 1 ',11111



VEICULOS _

TVR absorve Perfex

• .-. 22

•• rri..j1U+ri-2.5;

.r k•:rie\

i1:::.1í.i11•,:r 1. ••• • .- 1111

H r nsoor-

7..ai : 11:1:'1;i:1::.:30 que durou

. en, junrio. roIij

,rntrr.: e undqui

Fr,:r %indo

9' P t!+ir11eql: da TVR mas

apE•nds

dUS !;: nau sig:,ifk:a klue

de Hdssm..o . 'ui ,iperd(",ãO r:Orr14::.r-

csai kr•iCiv.,r -11.0'.1 ii. frqUiLiar1,1,,r,•

10S. .

Deu; CY:,, 150 equrpàFnnntos da Pr_-rrle.x

sonladr.3s 419 da TVR '80 de r,::s -

tant ri tua T"../R Enrge

nh.aria de T.,nrisporte.,, P?..sários e Espe.i.s.Liis 8..4

estará r2,1;v.-.II.3(1.:-; segundo .,3eL,

C3•A':1-; da RO211:1 3 (414..a'•

cidade ria trreS..aCdri di. tier'.:1COS fria ei (11“: atraves

.113 .:.rii17,3r i1a5

28 f■l r,ais e arL orzr 1:..r 1r; 1,11d r} ri

pais t3rn1-.P.:m k. 0.1:1 rd', dt1

POtIU S311 dr"..

Warle.rro:rride r .ndt.:zi

A TeG entra no pesado

A 109 C.argds

5.,f1.1Cle CIT1 82t'i

Jarieiro. "

;-)ar -e• (ir - :›el. rinnu : Lr?' r-,xorirr,.;ár:

t)ortrrs ;)esart(?:, urna •sra:,

área ..,rn r?.)"t ...n
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1.)1,1k.i,2E111 ,..

Para ..SSO tül 111n

15i ,;arr.

Vi 100.1 1 000

Iptirrra. ,:krrnia
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A Cibié em Betim

Atrriidd teCi FI,:rr: 1 u:::•• .1- 12“..1!-, (jriu1Le

rios iniciou sujs atividade.; sa1ão de 250 til'

. ornt:}r Oi? .30 ',Ws...!

Par.11 A 11,1(..11L.F .,1 :inro+.-adr., .r mi

Sr:J.?) Priulo

4: -.100 fllflia rrir

Vai C .. 5 18 2

8 5 rt-ir]hot:s 'nr}r.Irr:r:.a...-• r -

?.:{..v.ri;)arti,.ntr....1.--... A

iriVent+ 1.1 (_3 5.. 1 •Ik..

Itariu 5)t(“71.!;"!1r10( .1. (11>15

kl, .11.13lkr.1.1111.1.' `1P,E
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prrijir;u!.,.

O novo utilitário da Gurgel

Curn 120 :-.11:Hifir....ncoe- s rnr.,

X 1 0 na Ci,:rjel ia fiou  d,tora ei.r; RHr (: ar,:

!,:i1)Sti1i.iir ri Xà'...‘intlii• XTC ■■ ' 1
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C) X 10 0)300
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Rural e F-75 de motor novo
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1NFORMACOES

ha vf:r-Irio pOr our,r ,,, ladi 1 1 iqetr o ;ikim.,..nto a capacF.
,idde cl- LI iicndct pela melhor relacã

peso

Hão ficaram apersas no motor

Al-:.51M. tanto a Rural ,:urno e F- 75 ganharam unia

,:orn lubrificacão perma•

mente udiLi a jlla Til ;.itJ veiculo ccrrstruida. coo-

f Mil' ii F d ;;Oril CrIgrenac..lens projetadas paia

anhr ric.ior-ia mentp ,-il(r3{:..ioso e novas r elaLbes de

rdlTipaS até

36 .- (14 150 000 1 dc trabalho

Li .S pOs0 11:11 .se 1-1■Hi•-; Urna ( 1.1)L.41 lo Lalk:.1.110', o tistis dii C:OMpOrrenteS. ait'!rus dos
300 000 km rodadi,s para r,-:!;!,?s em vr?iculos e dos

O LI 00t,-Jr 0HC de 2 300 53 J...{; LISS 200 000 00 Hv,.. - •:•;ti(iç)!,, n.a rio equipa-

321tIcA(.. .••(-)111 la.bordinrio

..-f -cl‹-trada III l..)1 tara

ruuri!C.)...; ponto:H.

• - ur!

4X2 Ford ..,icr- lc!.ra -mpretió:.- ;:11.1 Ejr.rpo qaulilo J n US,

O :1 1 00 krn ro di....!oxirlind3ruk,te 15 out.. .-}noS .;rtrr;:irrl lin rumo de

121 mnx,,yla 13313n1.,aS Forra -rido e
rr., ..1r.1...011 100 kni h Ir (lnsfern i ate (1 (tnal do

101 «11 r',ur rcidi ,F1, 2 1. 9 :, a rnaxi • W•10 .;! 16 quilhmetros de Porto Alegre

,- P3"; 12 0 klln 0 .u•Kle ia f;;ru- ii)M,I. parte CIO (5ee'r;S0 fbris_:ur.±10. A

Fi!(1" el:or,c“nia 1;onstruicid err, terrerlo de 60 000 FT1''.

• ür'''•[ -.+Js,t ,vel e rf,)iirEs,entidc_} pelos 9 km abancado r era 9 000 rn 11 área (ron...,In.:;.cia 1 .-.r.)rlara ,:orr; tu 1(11

r -•(•...„.a R ural e cj;-., 85 krn 1 atifIgiC1()S Iyel() E- 75.

Balanças em Canoas

INDÚSTRIA MECÂNICA o
RANSMAC LTDA

R. Verliância Aires, 900 Cx. P. 8527
PBx: 2ó2 - 7433 -São Paulo

ESIEERA
TRANSPORTADORA

mONIA CARGA

ESIEIRA
TELESCOPICA

TUDO PARA TRANSPORTE IND INTERNO

eliCOM KNOW GmbH
HOW DA

ALEM. OCID.

Ouando a Abril plantou esta arvorezinha sabia que,
nesta terra,em se plantando,dã



NAVEGACAO

A hélice de 72 toneladas

ri • rie

r

•TjjjC;I• mur .,

pk:71- 01e.irU
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INFORMACOES

AVIACAO

Os destaques de Bourget

[)1;

se 1)reocupar uni a sier.4.t• [31.111rL]kr., HA11!,■
• 1-!:1 :.11111:1,) L.1 ,dj; t•■131:-'1:nrh■:, ■.) 

.:1
;111,

ir:11"..rd

FERROVIAS

Caminhões no trem

Riu-Sa1.%
11111 110'..».1 :/d

Rr1rd,:'
tranisportP dr-

NI)
1.1:7■ 1 !?,1(1,, .com

ci•- •7 (14-1Cia
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w.-.)ciurá oriIiir rara
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50. ,.-..únstru(b.) peLi Dassault e 1: Aérosp3tiale.
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...0i....e!. 565 km) pri.“0!IPC., SOilO da fabrica Mu OU .10-
111:. :■-ux.,r11<5 r.. Bordedii›: em

+-11-1 rr5411...111e 19/8
rIs II j hodie:••• Apre.....,er , tados rim Salon Du
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055 "7 5
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Turbina tem mais empuxo
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Você encontra um caminhão
leve da Ford para cada

necessidade.
Ford F-350 gasolina,

  INNESI

5=11 
'í~1M11~IMMMEININIIi~1

fflimmiemi■mviEmmw..
wee~~~"wwing~Vms.ss

1 rri 1.1mi:1h:H , ,,-....,,,....t,i1, ,r1 ik-k iti.
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Ford F-4000 diesel.
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CAMINHÕES FORD
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MAIS RESPEITO AO GRAO
Depois de passar por momentos criticas o transporte e estocagem de granéis sólidos começam a
merecer maior atenção. traduzida em investimentos que vão desde a construcão de vias aduisicão
de eguiPamentos • principalmente vagões e flavos Taneleifos - ate um plano de armazenagem
arcado em CrS 800 milhões. Algumas empresas. porem antes de esperar os resultados dessa

investida encontraram fórmulas proorias r3a ra seus granéis

L'" ..3;yr

7.11lo10. At:ri

1,1d, T.: J.! ',til,:

•jr,r r

::1

•rr' ;){.1rt&:,:-; RH.)
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1,1,111u
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Celestino fltarn portos ddequados
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, . )Ç11 !rir!
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pr
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Gestacão dernoraril
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GRANEIS SOL IDOS

Plano para
salvar a
estocagem
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GRANEIS SOLIDOS empresa
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As sementes que esta arvoreja espalhou,
ha muito dão bons frutos a este país.
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O papd
' de um técnico Hyster
11, é manter sua

empilhadeira
com a mesma
atuação do

- ddia a estréia.,._ 

MIMIIMI~Mb

.Duando um mecánico
genuino Hyster entra em
::ena apresenta-se um
espetaCulo de ,aridez
perfelçáo em serviços

de assstencia tecnica
para isseele foi !reinado

na ProOria Fabrica.
E so toi para o Distribuidor
Autorizado depois de
conhecer profundamente
cada detalhe da
engenharia do sistema
Hyster que faz de sua
empilhadeira um sucesso

Para manter seu

equipamento operando com
rendimento idea1.
utilize os serviços de
um tecnico com garantia
de abrica So ele sabe
como conservar
o desempenho digno de
um equipamento que tem
a marca Hyster

HYSTER DO
BRASIL S.A.

Um show de empilhadeira

GRANEIS sDLIDOS empresa
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Se sua carga tem
uma longa caminhada
pela frente, saiba que
o Lloydbrás vai longe.

Lloyd 131- isilk_lro
FC1._:111Arid.:11,,k• cru nada meno,... porlo,... em toda

rcgiot,-.; i.1 k) [11Lint.k.

kti rnell•K \ d:2
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OU :\ LKI rata tiovii tt_landia
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\i'dCrlic:ti ( 7 a111)1.

1._ Cxportaihrk:', poLic_'m ct .c:Ii\ L,
dwirquer Ltd no,o,

pelo mundo.

Lloydbrás vai longe.
Cia. de Navuaço Lloyd Brasileiro.
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Transmissões Fulier (R)

Os mais destacados fabricantes
de caminhões e frotistas no
mundo inteiro especificam os
componentes Eaton para
caminhões pela sua
conflabilidade em todos os tipos
de aplicação. Em construções.
Percursos longos. Entregas
urbanas. Qualquer serviço de
transporte rodoviário, dentro ou
fora de estradas.
Existe multo por trás desta
preferência. A Eaton é a única
fonte Independente no mundo
que fabrica eixos, sistemas de
freios e transmissões. Somente
os componentes Eaton para
caminhões podem proporcionar
a confiança e eficiência de se
usar um único fornecedor para
todos os componentes do
conjunto propulsor.
Seja onde forem usadas, as
transmissões Fuller (R) são
famosas pela confiança que

merecem. O projeto exclusivo
do "contra-eixo-duplo" distribui
o torque do motor de maneira
uniforme, reduzindo o desgaste
pela redução da carga sobre os
dentes das engrenagens.
Devido à ausência de
sincronizadores, os periodos de
paralização para manutenção
são reduzidos e a vida das
transmissões aumentada.
Estas transmissões atendem a
todas e quaisquer
necessidades, com modelos de
5 a 15 marchas e capacidades
de torque de 600 a 1.250 lbs.pé
(82,8 a 172,5 kgm).
Os eixos propulsores Eaton (R)
formam a mais completa linha

Eixos Eaton (R) pa
Caminhões

existente de eixos para serviço
pesados. Os modelos de eixos
simples abrangem capacidade
que vão de 15 a 35 mil libras, C
redução simples, dupla reduçã
planetária e 2 velocidades.
Os modelos de truques em
'Tandem;' com redução
simples, dupla redução
planetária e 2 velocidades, têm
capacidade de 34 a 50 mil libras
Há também uma linha complet
de eixos de excepcional
qualidade para trallers e
reboques (e 3.°5 eixos).
Determine sua necessidade e
Eaton-Componentes para
Caminhões poderá atendê-la.
Quando se trata de confiança
em sistemas de freios para



Eixos ParS"TrOilerS.

FreiOS EXOentriOOS "5"

Ajustador Automático de Freios

serviços pesados, a Eaton
oferece seu conhecido Sistema
de Freios com duplo pino de
ancoragem,e também o novo
Freio Excêntrico "S" com um
único pino que simplifica, como
nunca antes, o serviço de
manutenção dos freios. A Eaton
foi pioneira em Sistemas de
Controle de Derrapagens, com a
solução eixo-por-eixo, que
proporciona a confiança exigida
para paradas em linha reta em
situações de tráfego adversas e
perigosas. A Eaton oferece
também um Ajustador
Automático de Freios, que

Sistema de Controle de Derrapagem

fornece um poder de freagem
mais firme e consistente.
Confiança e conveniência de
um único fornecedor. São as
duas vantagens que você obtém
quando exige os componentes
Eaton para caminhões. Para
maiores informações escreva
para:
EATON S.A. Div. de Transmissões
Av. Capuava, 603 - C. Postal 323
Santo André - SP.
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"Centenas de
clientes

estabeleceram
o primeiro

contato conosco
através dos

nossos
anúncios..."

Sr Lindemann.
"Nossa fabrica, em Socorro, e testemunha
do nosso crescimento no curto prazo
de dois anos"
Sr_ Maurício

"E para esse êxito as revistas de Negocias
Abill tem uma grande participação.
centenas de nossos clientes, em todo o
Brasil e mesmo em Buenos Aires, Argentina.
descobriram os equipamentos de que
necessitavam e estabeleceram o primeiro
contato conosco atraves dos nossos anuncias
nessas revistas."
Sr_ Lindemann

"A meta no momento e ampliar a campanha
de divulgação de nossa empresa para
podermos ampliar, como consequência, o
numero de filiais E para tanto e
imprescindível continuarmos contando com
o reforço que obtemos atraves dos
anuncias nas Revistas de Negocias Abril.'

A esquerda Dr Dietheim E Lindemann
Diretor Industrial e a direita
Sr Mauricio Emery Trindade - Diretor
Comerciai da Weishaupt do Brasil
Indústria e Comércio de Queimadores
Ltda.

nuirmta & Derivados Plásticos Embalagem - M:tquinás t. Metais - Eletricrrlaçte Moderna

Transporte Moderno - Oficina O Carreteiro - Soper,irejo Projeto ABRILTEC
REVISTAS DE NEGÓCIOS



A qualidade que
transmite segurança
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CONTEINERES FLEXIVEIS

Fabiltadie

,-
Caracier■slicas Utiliz as ao Preços

Ken sed's • Feito com fio de &nastro e revestrdo armazenagem e transporte
Ar. Brasil, por uma camada de PVC; adresentado de Produlos em graos Do 640.00
10540. RJ- em 4 tamanhos com capacidade pos. quimicos 04 na,0 710,00

vaiam etztras 4,0,6, 0,8; 1,0 e 15 m3 800,00
e com peso mirim° para transporte 1 040.913
de 800. 1 100.1 500 e 1 700 kg t ler‘c iPii

Pissoietro Fabricado em i?e,,,ira pias/Arcada: pos e grao.111[..45e, e
A. Tqadentes, 850, SP em diversos tamar,los géneros ahment.o‘..s •

Remar Feito em Trevira A.R.: capacidade do grãos avir-dia e
1

Ar. CardeRI %po padrão 1 m3; suporta peso mas imo produtos a lirnentictos
Anca Verde, de 1 000 kg; durabilidade media de I
1738, SP 150 v.eicens, dependendo do manuseio 950,00

Afiaria Fefio em 1:4:oetiltno regei°, cem glanuiaCc93. pdstds e

Rkld General Vahlomuo l'undo co-nico e acond.ctonada em gem.e,os a,rleekt,çs

de Irma 717, SP garola de 3C,C, copacPade 1 400' 5 000.0e

Anther Feito de borracha sei te liC a -toeopreriet: um tipo apropriado
At, São tad,
50,8.• andu,
SP.

adresentado em seis modelos para
cipacdadeS rolue4ètr)cat

de 500, 1 000, 1 500, 2 000.1000.
e 5 000 kg; dependendo
das necessidades. tern leiestrmenta
interno de polteldene

para cada uso

•
Sansuy Fabricado em PVC cem trama de PA. c imente. (.31, canke. 904.00

Rua Briche"( capacidade de transporte de BOO, 1 OCO, adubCFS, r aCK,...^.er cais, ; 01:113,00

P0411eS. 1 500 e 2 0.150 lig; os precos intiuem de ■ 44)0.00
162. SP . atada tdel õs veiumei. 1 600:00

_ 411

TEU
niCARGO
THE INTERCONTINENTAL AIRLINE OF PORTUGAL

RIO DE JANEIRO
Aeroporto do Galeão
rua do Portão sn ,3
Tel. 396-3450 - R 2'5

SÃO PAULO
Aeroporto de Congonhas
Av. Washington Luís. 7211
Teis 240-2824 e 241-0174

RECIFE
Av. Guararapes. 111
Teís. 24-3292 e 24-3692

OUTROS ESCRITORIOS BELEM SALVADOR
BRASILIA PORTO ALEGRE CURITIBA
BELO HORIZONTE SANTOS FORTAL EZA



"As Revistas de Negócios Abril foram as chaVes,
compensadoras, da politica de expansão

A ampliação e diversificação dos produtos -.
Hubbell deve muito aos anúncios: atingindo:
consumidores especializados, as
Revistas de Negócios Abril levaram
estes consumidores até a Hubbell
e a todos os seus distribuidores
no Brasil".

LUIGI Dl BONITO
Gerente Geral de Vendas da

1., HARVEY HUBBELL DO BRASIL
ernpresa que sucedeu a

H.K. PORTER
e diretor da ABINEE

ABRILTEC
DIVISA° 1:3A EDITORA ABRIL

QuirnJca & Derivados - Piasticos &
Embalagem Maquinas& Metais- Eletricidade
Moderna Transporte Moderno - Oficina

O Carreteiro - Projeto



DIVISÃO DE SEMINÃRIOS ABRIL-TEC

A missão da maior editora de revistas técnicas
da América Latina não termina nas revistas.

Quando a Arii--rec criou a sua Divi-
são de Seminarios, visou complementar
os serviços prestados r>or suas revistas. A
iniciativa revesL.,-se de enorme sucesso
no meio empresarial e !ecnico do pais

Editando as mas conceituadas
revistas técnicas do mercado. a Abril-Ter.:
atende às necessidades de aivalizacãO
dos profissionais de cada setor induSina
brasileiro, ajudando-os e fundamentando
Suas principais deasoes

a-,sm a Divisão de Seminanos. a
Abnl-Tec pode escoiner temas desalan-
IEs. na ordem cio dia, convidar esr.:eciais-
tas em cada assunto. e promover a re,,-
não destes com os nomens que ores;

sal" ouv]-bs. para a ocilenção
resultados em suas atNidades pro':s-

Sronars.
A Divisão !ie Serninanos Abri -les

a integração necessána entre urna e-d..ora
de revistas tecnicas e os in/eresses ce
seus quaillicados leitores. E a d:namiza
çáo Total de Serv!ços para acornoannar as
rápidas mudanças e o desenvoivin-,.entc,
do mercao nad:orai.

Sb a Abril- Tec ocSsLJi um;,-; GI:vsãc.!

especializada em Se minar iOs

Campo de ~ação da Divisão de Seminários Abri I-Tec.

Seminários abertos. Promovem o
diálogo franco entre empresarios. Governo
e selares publicos. atingindo todas as áreas
da atividade económica. Algumas das
Importantes realizações: -Abastecimento
de Aço". -Licitação. Contratacão e Execu-
ção de Obras Púbicas-. "Perspectivas da
Agropecuária Brasileira'. -Encontro de
Atualização sobre Exportação"

Seminários dirigidos. Reúnem gru-
pos de empresanos de todos os setores.
promovendo debates sobre ternas específi-
cos. Algll mas das importantes realizações
"Sistemas Gerenciais de Informação'. -Fo-
rum de Recursos Humanos". "Novas Estru-
turas de Empresas'. "Economia Aplicada
para Decisões Empresariais". "Marketing
Direto-

Seminários contratados. A SUDAM
(Sucienntendência de Desevolvimento da
Arnazõnial e o °ASA (Banco da Arna.zi-
nia S.A escolheram a Abril-Tec para a

realização do Serninario -Amazônia -
°peões de lnvestimento.

Seminários erri co-participação.
Com a Federação do Comércio do Estado
de São Paulo e com o Centro do Comércio
do Estado de São Paulo. a Abril-Tec ideali-
zou o SerninaUo "Encontro de Atualização
sobre Exportação". Com o Centro )1oracio
Lane. do Mackenzie. o Seminário "frite-gra-
cào Empresa/Escola". Com a AMA lArneri-
can Management Association í.
"Gerência por Objetivos"

o Curso

Seminários em convénio,
A Abril-Tec firmou convénio com a maior
empresa de Seminários dos EUA - a AMA
Advanced Management Research - para a
realização de 3 seminários em São Paulo e
3 no Rio de JaneiFo sobre os temas: "Analise
Transacional. "Administração de Projetos
e Planeamento Empresarial em Econo-
rnías Instaveis"

INFORMAÇOES
Oualquer gnformacão sobre os programas para os
próximos meses, pode ser conseguida diretamente

• na Abril-rec. á Rua Aurelia, 650. Lapa, São Paulo .
•

telefones 262-5316 (direto) e 262-5688 CEP 05046
e TELEX 021553 e 021554_

SEMINÁRIOS

ABRILTEC
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O cara chata
na estrada
TM ci1rgitt o protótipo do cara chata no percurso

São Paulo-Porto Alegre - São Paulo. E constatou

suas vantagens em relacão ao modelo atual da &atila

o L 110 turbinado. Além de ser 16% mais veloz, o

LK 140 economiza 8,5 de combustível.
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O DESEMPENHO DO MOTOR
1DS 14. 14.2 iltins. 0■Tu c,14ndros en, V!

TRANSPORTE MODERNO agosto, 1975
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Graças à sua elevada potência 350 HP). o
Scania LK 140 atinge facilmente 100 km/h (veja o
disco do tacógrafo). E graças à sua eficiente curva

de torque (veja gráfico), praticamente constante
de 1100 a 2200 rpm. o veiculo pode

vencer rampas com facilidade
e manter elevada velocidade média na estrada. No

percurso São Paulo-Porto Alegre- São Paulo.
a média alcançada foi de 56.35 km/hora.



RE PORTAGE

Três limpadores garantem a visibilidade

Faróis têm lavador e limpador Degraus de acesso A cabina bascula em apenas dois minutos
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As lutes de advertência estão à direita do painel Grade frontal se abre para exame de água e óleo

Teto solar mantém boa ventilação
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O volante tem dois raios
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REPORTAGEM
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ie.-criados

CONSUMO DE COMBUSTIVEL

Local

f

krn no
tacágr ato

Abastecimento
I litros)

km
percorridos

Consumo
no percurso
(km..litros)

1.94
...,r -r;..ar: ". -..' -•bi?! ',."28 1 ti571, i.7',...

1.17

.. :.:.aii•a i i• i.-1 •-iii-; 1! `-'5 6
._:,....,

ii_ii—i

1.12

1.4i

194

1D4

'i.Eii .'.:-1•:: 1: --'.':' '-'. :45 1 4i:ii., 1.64
,-

TEMPOS PARA ATINGIR 2 300 rpm
(Em cada marcha)

Marchas Cronornetragem (segundos)

3.

17
2 -

4

6.-
7

8
9-
10

A

35 1
90 1
135 W
195 1
ii

r

—
— (

t")
5 (2)

11 s 2)
—

18121
27121

3312)
11 21
—

C o

(: — (1
4121 421
— —
10)2) 1012)
— (-) (")
1821 2111)
2612) 3211)
3421 480)
4811
56 W

E

—.3(2)}
—
10t2)
— II

1512)
—

—01
—1 -

—
7,5}2}
—
13i11
21111
32111
5611i
—

G

311
LI;:

15131
21 (31
— 10
—*1

H

— (

3131

9131

—

15131
23131
37(2}
58(2}
—1 I

1(21
5121

10,5 2
15121
21131
29131
6 980

1.5 (3
7 (3)

11113!

15131
17,5431

2413'
31,5 12r
45(21
71 131

120321

iii rampa ascendente 21 rampa descendente 3) plano

PESAGENS 1kg)
{EM

VELOCIDADES
RAMPAS DESFAVORAVEIS)

Erx.05

1Anctiteta

Rio Grande Osorio Vacaria km h Tempo ts1 Marchas

S.ts

O
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111313331(1 diá11.3 [10 niVI.21 (10

rTiotor

(1í2 fitro
1 g13(le ffo1it.11

'13 3 1. ¡-..essicia(ie
't.-!va 2 rn,. para rt- N..•

fl3-PiijtC 11310 pescid. E
duiis tr.,¡■..; de

•••••:.11.!r .:1"3:1 HIPf-:(fern O feChdrn.EirdO

ailiStáVel 113 irrL!i 113

(11.)s
Fie LifiJ r3iII(JU 1,-rn <1

fic -atn

Local 1 km no
tacografo

VELOCIDADES MEDIAS
H01.3 de

saida
Local km no 1 hora de km 1 Tempo

tacograto i chegada percorridos ' horas

 1
Velocidadei

media
krn h

2C• 5 C3 An-:" .' CIII

;
SE,!a

Pi.:arra.9

CâmDon...

Ara!angua
Bania

I C2nc.c..2s

s

En:r2cia :-Jar2 es
Tangar.

:4

o a

•
_

:-•••••,::.•

1  L
TEMPO PARA ATINGIR VELOCIDADES MAXIMAS
Ern s9r..33HieS C,U Ce!:

Km 'h Tempo (Seg) Marchas rpm

2:
35
45
-35

85

99

3-,-

I

- I

VELOCIDADES MÁXIMAS EM.CAI,A MARCHA'
(A 2 300 rpm, EM CONDIÇOES NORMAIS)

Marcha

1

'

-
;

c

ocidade maxirna km h

.._. I

a 2 200 rprn a velocidade chega a 60 krn h.

  1  

: Com 200 rotações a mais
ganira-se h a-se apenas 2 km na veiocidade.

,-,  
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Tamis
111111110115

Alto r endi mepto e segurança para
transporte e elevação de cargas

—

f3f L S.A FABPICA
:';PA ---,11.E1 P4 DE FE R R.A N1E N

,"1.RAF-A-', EST SA0 PAI. 1.0

1, E • LN 'ti 7 E

•

SCANIA L-110, TRACIONANDO CARRETAS DE TRES EIXOS
CARGA UTIL: 26 t

SCANIA L -140 TRACIONANDO CARRETAS DE TRES EIXOS CARGA
UTIL: 26 t

=

VELOCIDADE E CONSUMO

c?" _

e-es (ie TV
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PRODUCAO COMEM ESTE MES

pr.,clueá“ dqu.R(n kti

A PROVA DOS HP

.•
k?..r.

-;¡) •

,Tu

niih..1!,• •

:.1

LK-140 vs. L-110 TURBINADO

._ . iRBINALL í

Custo
fixo km

(Cr$)

Custo
vanavel km

ICr5i

1
r

Custo I

total km
CrS)

Km mes Km mes j Custo
fixo km

iCrSI

Custo
variavei km

CrS)

Custo
total. kr:
..CrS

428

. .

:: bc.-

..:'.eu.

,

i
I

I

■

,. =.,.:

..".. .'.:

.: r

i

;....C.^.51"....Pr•=!e ,i-e 2'._". ,: .- ' • er,......: 7 ',.:.-.. -
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Arma contra
seqüestras

Conbtnuichi de duas unidmIes basicas, a Oa!anca é transportavel por trailer.

A PESAGEM MAIS RAPIDA

dispomtivn de pesagem pr;s, •'•-• cada eo,o,

pi1t mei eletrônico imprime o peso num ticket de papel.

40

•,?(1'.1111F:r11,..- 

-r4.rIte 035• .n,;\

pOr

Spmhs

Crié:klewood

42

,

• .1

• ,••1.,.• '• •

r■.j 1

Pi:i. SP

í mdge ri) pelo raio X
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Armazém inflável

doze • ;••.:•-•-•:.,1,.• •

em : 4

armze.n- • JI;.;,;;,,. Jr.

140e,OC c: .1..•

!veja

escassz

r- e ; r'; c. • -

da rciãc)•,-..-.

Encre

f". ..•

duto

3

bert

dua!s

[4r1C,

Tãr)

QUE' C; f .•3 ".'•."••• ';•■•;•,-
SIJa '.•rn •,■•• ;•1"••

O produto .•

:• ; • .S

:•.• .1.!

•••••tr:W1 • '.■••"

.:!!•,!••i• •.•;.••
•

OS ARMAZÉNS DA SANSUY

Tipo
V2 2 000
V2 : 500
V2 : 200
V2 1 000

Area {m ,
2 000
1 500
1 200
I 000

Capacidade (sacos)

:05 0.0C:
SC OC.C.
61:

A caçula da Marcoplan

r ••• •• • •

MarLDp1r!
duswas. Corn
mert? 

■,!r•
gerado : ■•.:.•

00t&eG tr'1!1,.3! 3(}C.

OU Tn.OZC.,"
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Acessório motorizado

", • • .

•

••■• • •-• :` •

; •• 1.1,1

1 1. • .2.2S)

Contêineres para granéis

„.

r" —

,r I I

1 Li IS 1%!ll !•
,1(.11.W..10`ì

íi-r 1.33pel 1,0111i)

rna ri (11. citJra Iitii. Ilifij[t.!'!... .1
rn,4 r?. :-1-1

rúir., O rn.--itPrial •
rÉs.1.•:•..1(10'.; com c,
BK; Bluz f;ihrikr;“./.-, ;Je!,:

inzriu••.;tri;,. ii C fr ,r

S r.r,!

Ff irF ,, , Idíj }'1•1•'

•••;!..01- • ..•;•• I,

!--;•••..•

r ;
1;1:: lj

f(-.,1t,'11•••.10 r••.1•••,-'1:: 1
ri`11..1 '11? :!1•?. .:

'''' ' ,1•1

•
•r

r

4'



EQUI.PANIENTOS

Impressor
anti-fraude

' 1!

• •••• •

:••

•■•••., -

•-•:•■••

H r:LETa nr.“t venCida

:
.•.:

42

.1• .17 • :

•

Centopéia
leva até 400 t

1-• :1:1•..1.-1.•:,

:..•

Radar portátil

-

1

'.1

:.,•

•••'-

•.••■• - i•• 000

Equipamentos de refrigeração

:AI!! • 1.

• ••

::: •

:1- •

• • •• -1

'

:

• • '

: -

•

•

•
_

TRANSPORTE MODERNO agosto, 1975



A CL R
TRABAL JÁ P
EMPj& DE
TODO R MO.

I
- -

Descarregando, transportando e empilhando
cargas de todo tipo ou formato, as empi-
lhadeiras CLARK se prestam para traba-

u_lhos em empresas de qualquer ramo,
sem distinção.
Movidas a gasolina, diesel ou GLP, ope-

- iam tanto em pátios, como em recintos
fechados, sempre com a mesma
eficiktcia e versatikdade. Com capa-
cidade desde 2000. kg até 7.000 kg,

‘. possibilitam várias adaptaçi5es, através
- de acessórios opcionais e solucionam
- inúmeros- problemas para a empre-

sa, economizando tempo, mão-de-
obra, espaço e reduzindo sensi-
velmente as despesas. Dinamize

k você também sua empresa com
—ema CLARK C SOO HY.

CUIRK
EQUIPMENT

A CLARK GARANTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE,
ATRAVÉS DE SUA REDE NACIONAL DE DISTRIBUIDORES

EQUIPAMENTOS CLARK S/A
Via Anhanguera, km 84 - Vinhos, SP
Cx. Postal 304 - Campinas, SP

g
1



motores
OPerkins

Peças originais
Testes em
dinamômetro
Bomba injetora
Garantia de "O Km"
A vista e a prazo

PErcliEsEl

Da próxima vez
em que v. encontrar
o seu consumidor,

pergunte qual
a revista técnica

que ele lê.

A resposta
está em suas mãos.

\niiR.ic 41e I.

J i.t 111 e )111 1 X10 s,

1 ec e L'elletu[

rxxkl- de pt_mcIi- it;.-u.) Lie
ri.lrç -,1 de N.enda,,,iduit() io L1fl e,.[-k'k21.1-iou em que

‘911.iihit t.< 1.111

ABRIL-TEC

QoIrnica & I h.rls wie". PhiMicers & FbiIaptm TransporCs Moderno. kliquinffl
& 1.:IrtricidiiKlor ‘Iodenti, Prvit-to. ('fpfina. Carniriro.

EQUIPArvIENTOS

O jipe de plástico

•ffiir

.!•- 4 000

1001.)

Nova empilhadeira

r'11%

(83P30 40 :50 àr)3,1

1.iíl ri 1 '2(10 !)()()

42.5

Ürtri.€.11.,1 :1, .:-..p,•r3cior

.1,r>dr!:, F-2.5F

•Lun.: op..:;3■.■

153

4203: '

111 
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111

Crescendo na vertical

\

ci

• CJS •

••2xiki■l•r,

Tudo autoniático
má2r11 r.:

;jei3

iCm 130 000 'n :1•'• • ..1P•W

dade. .25 m

Iets

prat.eira -s .1,3
Pred'u
pai ries dt•-;so -ne•-ii...;1,,, 2 E.
de aitu- ai.

E se. o aispe's.: ,...J...h)
Pressupc,,, r-• , c3 .,
e sof,,,A•icar:as. o s.f..;/•■;ri:.
rrrnus+.21(.., cPf7:une

Uma semana

'! p • • •1');,

_ •
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Não importa o tamanho
da câmara frigorífica.

Rigicel K é a melhor maneira
de prender o frio.

• ::-.••• •
Exija K. ,

ter' ,•'
i• •C„.:11. E. ftdd •

.)re'(i.• J. n ,

c..eF.-L:1 K T'.•

0-o- —o-- —o— --o-1Q
Ç) CORRENTES ,r74;;‘..(1‘)
sr> ENGRENAGENS ,- • I?)

T•.

•

(j1)

(&? AJ, rr-J.

(51 
•' •

(11) 

CORRENTES
INDUSTRIAIS IBM S.A. (1r)

.rna[oz iJ ratael saias.
p 22& - camp,r,as-tp

358 FONE:PABX

8-5191
TELEX-0191050-113AF

°
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As ferramentas
de trabalho do executivo

brasileiro.
Ferramenta: Exame, hoje a mais conceituada re,,ista de economia
e negócios, há pouco tempo publicou um editorial mostrando o
quanto os empresamos esta).arn sendo subi ados pela correção
monetária, aplicada aos ernprestimos { onuedidos peio Banco
Nacional de Desenvolvimento rconõrnico. Quinze dia, depois o
governo baixou um decreto impondo ao Banco um limite
máximo anual para a cobrança dessa ( orreção, gerando um
sensível desafogo.

Ferramenta: há um ano, durante um momentaneo nes( ontr ole
nos preços do aço, o governo de{ idiu que os prec os que
vigorariam oficialmente no mercado seriam os indir ados por
Maquinas & Metais.

Ferramenta: Química & Derivados praticamente en,inou
medias empresas do setor químico corno fazer para vender a
Petrobras, um dos maiores compradores do Brasil.

Ferramenta: os custos operacionais das empresas de transportes e
os departamentos de transportes de empresas industriais são,
quase sempre, estabelecidos a partir dos indices public ados por
Transporte Moderno.

Ferramenta: A primeira entrevista em que o Governo anunciou a
sua intenção de partir para a instalação de usinas nu< leares 101
publicada com exclush.,idade por Eletricidade Moderna, em
Novembro de 1972 — quase três anos antes cio histori«) ar urdo
firmado recentemente em Bonn.

Ferramenta: Sempre que à Associação Brasileira de Norma,
Técnicas estabelece critérios para a fabricação de equipamentos
de extrusão e injeção. consulta Plásticos & Emba agem.

Essas publi{:ações que voe talvez nem conheça e nem encontra à
venda nas bancas, são dirigidas diretamente aos rusponsaveis

: pelos setores básicos da economia. E são Tão importantes para
estes • •,,,;

eXeCUtIVOS como e para voué a revista que está em suas mãos.
Mensalmente são ansiosamente esperadas e consultadas com
todo interesse por quase trezentos mil leitores altamente
qualificados. E as pesquisas indicam que seus anum( los tem um
mdice de leitura quase tão alto quanto a parte editorial

Exame procura ser os olhos, os ouvidos, o coração e o boko da
classe empresarial, funcionando «.orno porta- \ oz das SliaS
angústias, afliçoes, expectativas, esperanças e sucessos.
..Ns revistas técni<as sao o instrumento de rnovaao
modernização da atividade industriai. Informam o como-se-tal, o
quanto-r USO, o que o concorrente de quem esta tazendo agora.

Essas publicações são editada, pela Abril-Ter urna dj41',ãO do
Grupo Abri] que ta mbem prom(».e seminarios para homens de
negocio, e publica livros especializados, para M'rs ir= de
l'errarrierl[a5 indispensáveis a quem pratica o jogo da
liVre-erliPreSs3 — e quer ser um ven«dor.

Garantia Quem souber utiluar tudo o que as re,,istaç
técnicas intormarn e o que os ser-ninar-jos e Ii ro da
Abril-Ter. ensinam, ser a certamente promo‘ldo
e pode ate irar capa de I ,kdrrw.

ABRIL

Grupo Abril. Parecia impossível. ,ANOSi



1 CECCATOv7.11

ESPECIALISTAS
EM LAVAGENS
AUTOMATICAS

A C,•....e,::it.-.. D•MR. -:., 4. • u,--•.- c...i •-, -,• -•1.•:. -...-.,,pfe,...,

■•nha -,..., ',13 -•..-■ '.. ..i L'A -1 ' :s .. a .:-..e •-•-■ de veic,■:::...
M .:,.....3,,15

per!re ,.,',"1-
1,F: ...,..".',...1.

--,re‘J •••.,-. rr.
...J .-,

-!•;-A
-.,,c) aez• e
e..:.Tnn--..— zando

e •J 1hr, r::••

-

reÍaï.7. - —

:2H A.R::".-,ÇP •!..3g•em• de (.•?-r r..hões
•:a --e•..;s

,1111111.w",1%

Fabr:Car.-k05 ..an't)em maquinas autornaticas
para lavagem Lie autornoveiS e peruas

1 T.ICECCATO
Av. Jabaquara, Tes. 276-1375 / 4967
C,P18019 - End. lelog. SWFNIG - S. Paulo - SP

MITSUBISHI
CONTAINERIZATION •

0'4~

Manutenção Tudo para
de correias contéineres

••:..

;... : l• • •

•..1. • .. • • ••. • • .• • • .• • .2 CIL.: • •

.. • •-.. • „

•

, • • • , !•..• • '

O beabá da
Mercedes

. • • '.•••• •

: - { • 1••

20
K J. E...!

. O 8 250 rpm
' O CI•1•L•

r‘......H ... --:•••••••
L

•-.:. ;•• •".
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Verba de
propaganda
é como energia:
sabendo usai;
não vai faltar

Saber tisar uma erba de propaganda não e st.)
tarer um bom anum;io. E principalmente escolher o
\eiculo certo.

Voce, por e \emplo, que produz bens ou ser
industriais. Se \ oce anuncia numa revista de interesse
geral. pode 'ser que alguns, dos seus ìonsuinidores
leiam o seu anuncio. \Ias oee' nunca tem certeza.

Mesmo que %,oce anuncie em \arios
Nlesino q ie oeé ista uma fortuna em propaganda.

E-Hste e m caso twico de desperdicio de \ erba.
Quando uni homeril de empresa le uma rev isia de

interesse L.,eral, ele pensa na ida particular. Quando
uni homem de empresa le uma re\ ista leeniir. ele
pensa na ‹.'mpre,a.

Se o seu consumidor e e-,Le homem. s o II',
teenwas de cir,...ulaçao dirigida canil]! im 111.1.k ; de

apro\ emunento erba de prorxwanda.
`5,.•, feitas espe,lalmente para o homem

que preL•Fs.a do seu produto. So elas Litinern
totalidade do ',Cri se ir dispersão de leilut a.

so nela, o ,eu ani,n,:to tem o mesmo carutei-
uitormau\ o das ruatenas redalonais.

Quando o is'. amuo e re '.1 a'. tecmcas. um nome
logo lhe em a nome de uma di\ isao
especialiiada da maior editora do Pai,. responsa
pela produçao das Fe\ istas tecnic‘i, mais prestigiadas
pelo me! c.ido Endus,trial braskiro.

Lembre-se: no, tempo, de hoie. soe nao pode
Jesperdlçar.

Fconomile sua \erba de propauanda. Procramc
revisdas ICLIlILa lL cu-colaçao

Anunci<, s:orn certe(.Lr.

ABRILTEC Quiniik'a & 1>eri+ ado+. 1 ran.porle Moderno, \I riria' &

1-.1etri-eldade Vitais:ma. & Embalug<,sn. Pri • jrio, <>flunta.
()Carreteiro.



\DICE REMISSIVO

TM — ANOS 11 e 12 — Relação das matérias publicadas de agosto de 1973 a julho de1975
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Transporte de Produtos a Granel

r--

ri.iiIIrum n_E 1iJfl[ 1O

Apresentamos na foto icirna um Cdminhão -Tanque com sistema de
aeracão da ampla linha de tipo5 tàmanhus para
transporte a grane!. fJblicd(itos em cooperjeão com RODOVIARIA S A
Fornecemos tambem KOM BI CONTAINERS para produtos a granel e Iiquidos
até o volume útil de 52 n que f. -;Or \,,Jrn o seu problema de carga de retorno
Em cooperação com a CIA INDUSTRIAL SANTA MATILDE,
fornecemos vagões-tanques da mesma túcnica para todas as
bitolas e cargas idniissrveis
Qual é o seu problema de transporte?

INDUSTFIIA
ESPECIALIZADA
EM EQUIPAMENTOS
DE TRANSPORTE
E CARREGAMENTO

ArNhanguern. kr, 13 5
Tels. 260-8993, 260-7367
260-2836 e 260-523-9
C. Pc.st.al. 11635
São Paulo (05000) • Br3s:1
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CAMIPHÓES MEDIOSEContmeeçA01
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TARA C 

ikg1 

PESO 3 ,• EIXO
- B1RUTO ADAPTADO. É 

jr (5‘n1 j,
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•1

Llk 1113 36
4AK•1113 36 • 411

LS 1113 36
LAS 1113 36 14x4

CHEVROLET
C•1404
C-1414
C-141

DODGE
100
400

FORD
F•1130
F-3513
Jeep
F-75

POTENCi4
CAPACID 4.0E ?RECOS 5

PNEUS 1 PNEUS
ADANACAO13IAN1E1R0S TRASEIROS

ÁGAO ICrS
•

I I r 
CAMINHQES LEVES PICKUPS E UTIL" ITARIOS  

MERCEDES-8EN2
1-608 P 29 - • :•::•

TOVOT
02.501 -
OJ 53 LV • ,
OJ 50 LV•B : •••••.
OJ 55 L1LB - 3rri-,1h,•,..1,1

OJ 55 11,..13' -

VDLKSWAGEN
hckup Ç.açarnba
Furgão ó dçe
Kombi ~-14;lor çl
KOMBI LUXO
KOMB! LUXO

CHEVROLET
Gesoriea

C.65128

0-6512P
D-4012P

CUMM.I1VS
AC-AR..210 -
RC•210
LICL-210
UCL-210
UC-210
UCE-210

-V-

-ÔNIBUS E  CHASSIS PARA ÔNIBUS

MERCEDES-BENZ

LO-608 O .29
to-soa D 35
10-608 O e1

10-605 13 29
10-608 O 35
10••608 O.41

1R0.1113 45

1P-11,3 51
SOE 1313 51

011-1313 51

0-362
0-362 :• - :r!
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0-362
0-352
0355

!• '1.

SCA1PA
B-11003
B.11083
051•11

Bei-115 .
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caçambas
indusa
7:~le

1

A solução para problemas
de estocagem e

movimentação de produtos.
Com grande capacidade
de estocagem. e de

excepcional resistência às
mais severas condlc5es
de uso as Cacaryitiya

1 nduSa são empilháveis.
duráveis e altamente

económicas.
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011.{535 

iinhas

de 
pvgWtos•.

I NI Co S A S.A.
INDUSTRIA METALURGICA
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,. •
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?.9,s • 75

471
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4 777 2i449
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lil.n 74
1557
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324 2 367 .10 505
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949856 3 235
1

50
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736 2 971 361 2 114 202 304

44 473

75 551

214 729 45 696

:1.66 152 73 07

MODELOS

111.111
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1 1113
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—r
5 Md;

4-87

48

637 2: 265

225 000 12 314 749

752 54 -5C. 064

D.11 004

MD

M 8 8 M0nob4oca

M 8 8 UlassLs

5 Scanla
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F B.

Cummins

Camionetas

M

D.10-0

F 75

F-100

T B PU

I13 Perua

W
V NO Koir: ,

V Ykt PU

V w vanant
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Brasicia

Caravan
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Vernag
iII

Tcyr.31a

Automoveis

22 562 111 631

692 3 024

Tptjis

39 685 201 798

250 256 .inü 256
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Discuta com o governo os problemas
do comércio exterior brasileira

Participe do

ENCONTRO DE
ATUAUZAÇÃO

SOBRE ,.
EXPORTAÇAO

ABR IILTEC

data:
8 a 10 de outubro

•

1
4 1

•
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em pre,a rrr ad ii mai, atualiradir..

Cffirl ddd ryr.

1. ri ri Er•it• At Lia
xpilrtak.ai, ri r. Jn.;»nliall(1 • r.51l,d
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tp o r
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todas nei 1..rdrã

(okx ar lu( fatl,,..<1177erito.. pr, Jiju},

alem

Prc-eni ) r un{ irrr d?),1 ir 1 r•r-R

ainda how para giranti! ■,3Q,s
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pelo tolerone 262---)311) ;)t,“ •

1)213,4

htes erão alguns temas a serem
abordados: E ,;trategta na(
Exportaçôe-s - a atual ritilia 'Ir. II arriPial
C tman( Pira - Intrat“,trutura - Planklarnerlt
Empresarial para E .pt rtacoe," - 1 raind
Compam,-- - c rpw mundial e
retlexos.

Conferencistas: \tini,,tro li)ao P313,

d(.1!', Reis Velli,su abertura .
Tarso Flexa de Lin-Q. Robert( 1 Paulo Rir riu er
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N.liguer mil
Beriediçtc) a N.5nrk-;ra FILJK.r,
Arruda Pereira Henriqut.
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CUPOM DE INSCRIÇÃO

r Quero rt'`.,..n..dr urna \ Liga /1{1 1.° Encontro
de Atualização sobre kxportação, a ser
realizado de 8 a 10 de ,,utubro no Auditório
do SESC San Paulo

Data• .
Remeta esle cupom prk) correio hoc mesmo para UN

organ4Ladofe dii -iconro.

ABI!ILTEC
RIld rUll 7-1.51 , lati •53, 5 P,3 o 15 55.1. 1 E P

Tels ah! e• t•So-....



LAUZANNE
O MÁXIMO EM

TRANSPORTE INTERNO

Fabricamos também carrinhos indus•
trais, carrinhos para armazenagem e
transportadores para aparas de pa-
pel.

LAUZANNE
Indústria de Transportadores e
Carrinhas Ltda.

Fábrica: Rua Copacabana, 464
Sto. Terezinha -CEP03461 - São Paulo -SP.

Poraqui você vé
o Brasil inteira

Quer ver?
Pegue a revista Quatro Rodas
e veja os melhores lugares
onde passear e passar férias.
Quer conhecê-los?
Quatro Rodas mostra os bons
caminhos para você.
Quer saber mais?
Leia a revista

boas coisas sempre

PROpucÃo

_
PROOLV030444e ~O

_ ,

---) ,
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